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E' um dos nossos correspondentes

em Pariz Blonsieur A. Lo-

rette. -Rua Caumnrtin, 61.

BliMh'lAltlt): _A cleiçtlo municipal-A exliucção

das concelhos-Noticias do csirnngciro.-Carln

dc Lisbon. - Curta dc Coimbra-Noticia¡io.-0

sr. Ferreira d'Altncida ao governo-5.“ recompo-

siçsn ministerial. - Notícias ..ln Lourenço Mar-

ques.-C:n'ln do Porto-Folhclim: n Carrasco.-

tlarla de Coimbra-Carla de Promos-«Noticias

diversao-.Asricultura
.--liittcratura.

  

A eleição municipal

A casa do sr. conselheiro Manuel

Firmino veio hontem uma grande com-

míssâo de cavalheiros de Ilhavo. e cer-

tamente dos mais respeitaveis do ex-

tincto concelho, para combinar sobre

trabalhos eleitoraes que deem em re-

sultado dotar esta grande circumscri-

pção municipal com uma camara na

verdadeira altura dos interesses que

lhe cumpre defender. O accordo, que

se achava já feito, foi plenamente rati-

fioado pela palavra honrada de tantas

cavalheiros illugggwele agggtdempt¡
. cu...”

tos outros que o são agua mente.

Consequencia do que, sobre o as-

sumpto se tem passado é, podermos

afiiançar que Aveiro e Ilhavo terão na

gerencia do seu municipio uma cama-

ra na verdadeira altura das suas con-

dições como capital de um districto.

0 que se fez traduz fielmenteo as-

seutimento geral dos dois concelhos.

Hão de proval-o o audi-agiu a que são

chamados os dois povos agora acctden-

talmente unidos .

----.-----

A extincção dos concelhos

Vem de mil e quinhentos, o conce-

lho d'Ilhavo. Tem na historia honro-

sissimos documentos d'uma existencia

levantada e uobilissima. Respeitaram-

lhe os seculos as tradicções o nome

impolluto e a sua autonomia, couve-

niente, necessaria e util,

Foi preciso vir ao poder um mi-

nistro do estojo do sr. João Franco e

representar, no supremo poder, a mo-

narchia constitucional portugueza o sr.

D. Carlos I, para se lançar por terra,

com um traço sujo de penna, o_ glorio-

so edificio da independencia d'um po-

vo digno, que de tão longe e tão brio-

ssmente hasteava o pendão branco da

sua independencia. Nunca se vio ta-

manha audacia, tão grande baixeza de

sentimentos. A onda de lama em que

se envolveu a gente do poder, ameaça

assim sobverter tudo.

A adronta feita ao visinho povo

d'Ilhavo, hão de laval-a, talvez com

sangue, os despotas que do alto lh'a

arremesso¡ am.

Não virá longe o dia do triumpho

que será o da restauração de tudo isto.

Até lá, saibamos esperar, que é tmn.

bem uma grande virtude. E contem

comnosco, que terão todos os esforços

da nossa decidida vontade, todos os

aü'ectos da nossa grande dedicação,

todos os recursos das nossas forças a

auxilial-os, os povos tão rudemente

at'frontados e tão covardemente feridos

a seus direitos e nas suas regalias.

o

Em Oliveira do Bairro, conta um

Collega, fez uma dolorosa impressão a

extincção d'aquelle concelho. Quando

alli chegaram os primeiros soldados,

que iam manter a ordem que se recem.

va fosse alterada, o sr._Miguel Pinto

da França, que constituiu no Brazil a

sua fortuna e acabava de construir

uma bella casa de habitação, onde ten-

cionava passar os seus dias, soffreu

uma commoção tão profunda que teve

uma syncope e ainda se conserva doen-

te. O seu sentimento é tão VIVO que

resolveu abandonar a sua patria e re-

gressar ao Brazil.
l

Um velho lavrador, quando no

que os seus archives eram levados para

Anadia em carros de bois, exclamou

em alta voz:

Eu só qttcrici ser Deus uma hora

para. matar esta gente, se se recusasse a.

restituir-'abs o nosso coacelho!

O desgostoe a dôr por toda a parte.

#.
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NOTIGlAS 00 ESTRANGEIRO

Os telegrammas que em segui-
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ques do Panamá. A busca passada

pela policiajmliciaria em casa da aman- novo ministro da marinha é restabele-

te d'ellc deu em resultado o apparecí-

mento d'un¡ livro de cheques e de ou-

tro de talões.

Paris, 28.-Camnra dos deputa-

dos: O sr. Berthelot, ministro dos nc-

gocios estrangeiros, declara que o go-

verno, sem reservas do compromisso

dos contractos com certas potencias,

está resolvido a exercer, especialmen-

te sobre o ponto de vista economico,

todos os direitos que resultam da oc-

cupaçâo definitiva de Madagascar; ac-

ceita o tratado de Tananarive, mas mo-

dificando o texto para eliminar d'elle

todo o mouosprezo. 0 tratado definiti-

vo será proximamente submettido á ca-

mara, ondc entrará em discussão im-

mediatamente á interpellaçño a respei-

to da organisação da expedição a Ma-

dagascar.

O sr. Jourdes, deputado socialista,

pede a nomeação d'uma commissão de

inquerito a respeito da organisaçâo da

expedição a Madagascar.

O presidente do conselho, sr. Bour-

geois, repelle a ,proposta de todo e

no indagará das responsabilidades sob

o ponto de vista administrativo. A mo-

ção do sr. Jourdes foi regeitada por

409 votos contra 112.

A camara adoptou em seguida, por

426 votos contra 54, a ordem do dia,

accsite pelo sr. Bourgeois, approvan-

do a declaração do governo e dirigin-

do ás tropas expedicionarios as suas

felicitações.

O sr. Grousset, deputado socialis-

ta, apresenta uma moção tcndente a

acusar os antigos ministros responsa-

veis e reclama a urgencia, a qual é re-

geitada por 417 votos contra 48.

Roma, 28.--Camara dos deputa-

dos.--Aberta a sessão, havendo gran-

de efíuencia tanto na sala como nas

tribunas. O sr. Crispi respondeu a va-

rias interpelações; tractou de justificar

a neceiisidade das leis de excepção c

assimilou socialismo ao anurchismo;

fallou largamente da applicação da l.-i

80bre o domicilio forçado; afiirmou que

o baudoleirismo na Sardenha está qua-

Si extiucto; em seguida procurou jus-

tifica¡- a sua politica ecclesiastica, de

que resulta a lei das garantias, da

qual o Vaticano se prevalece, posto af-

fecte não acceitnr; fez notar o desper-

tamento do oatholicismo no mundo,af-

firmando que é inquietador para o pro-

gresso humano; declarou erer que se-

rá mantida a paz no Oriente, accres-

centando: cse, porém, a paz fôr per-

turbado. saberemos salvaguardar os

nossos direitosn. (Applausos).

O barão Blanc, ministro dos eg-

trangeiros, explicou a acção da Italia

com as outras grandes potencias nas

aguas turcas em proveito dos interes-

ses da civilisaçño; poz em evidencia o

perfeito aoeordo em que está a Italia

com as outras potencias; disse que a

Italia procedeu sempre de maneira que

salvaguardasse os seus direitos, ac-

crescentou que emquauto á oolonia

africana da Italia, o general Baratieri

occupou o Tigre segundo os desejos

dos habitantes d'aquella região, e que

a politica colonial da Italia tornou-se

desde já methodica e não dispendiosa,

graças ao acoordo e votos do paiz e da

camara.

Roma. 29.-0 Papa está perfeita-

mente restabelecido e celebrou esta

manhã o consistorio secreto, no qual,

depois de proferir uma allocução, creou

nove cardeaes, a saber: os arcebispos

de Lemberg, de Salisburg, de Valla-

dolid e de Bourges, monsenhor Satolli,

delegado apostolico em \Vasiugton,

monsenhor Gotti, internuncio do Bra-

zil, e os bispos de Autuu, de Seo de

Urch e dc Ancona; depois preconisou

24 bispos italianos.

Vienna, 29. -Falleceu o conde de

Taaffe, antigo presidente do conselho

de ministros do Estado austríaco.

_+-

CAliTA DE LISBOA

29 DE NOVEMBRO ns 1895.

Não ba nada importante. A politi-

ca está, pode dizsr-se, em férias.

O sr. conselheiro José Luciano

de Castro não fixou ainda dia para o

seu regresso á capital, mas crô-se que

virá breve, e só depois da sua chega-
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- Parece que o primeiro acto do coenta annos no velho theatro da rua

cer para o Almirantado as antigas pre-

I'Ogntivas, dando lhe direito de tratar

e decidir os assumptos que eram da

sua exclusiva competencia na corpora-

ção da armada,

--S. m. a rainha a senhora D. \fa-

ria Pia não pôde assistir aoespectacn-

lo de homem no theatro l). Maria, po-

rém den ordem ao seu voador, o sr.dn-

que de Loulé, que escrevesse ao sil-.An-

tonio de Souza Vasconcellos, alli com-

missario régio a seguinte carta:

CS. m. a rainha senhora l). Maria Pia,

minha augusto. ama, me ordena agradecer

a sua attenção, mas a ausencia do s. a. o

infante 1). Alfonso, na commissão em que

se acha agora, o estar fóra do Lisboa, tor-

nam panoso a. s. m. insistir á. festa, com-

qusuto esta lhe seja muito sympathica, oo-

mo todas as festas nacionaos, em quo toma

a mais viva parto; por isso provino que a

mesma augusta senhora não comparcca á

manhã. ó. récita do gala.-Dcus guarde a v.

0x.“-Paço do Estoril, 27 de -uovombro (lo

1895.-Dugue de Loulén . _

- São agradaveis as noticias que

nos chegam da India. No ministerio da

marinha recebeu-se hontem o seguinte

-telegrammaz ' «NI-r "v- "-

aGôa; 26.-lIontom foi oecupado sem

resistencia o forte do Nanuz, centro princi-

pal dos revoltosos. O senhor infanto D. Af-

fonso, otlioises c soldados, todos bcm.-Go›

ver-nadar. a

- Effectuou-se um movimento di-

plomatico nos termos seguintes: O sr.

Carlos Cyrillo Machado, ministro resi-

dente em Washington; o sr. Alfredo

Alcino de Castro, 1.° secretario da le-

gaçâo em Londres; e o sr. Francisco

Lobo d'Almeida Mello e Castro, 2.o se-

cretario da mesma legaçáo.

- Parece que a sahida do sr. Fer-

reira d'Almcida dos conselhos da co-

rôa vae dar que fazer aos seus antigos

collegas. Ha motivos para supol-o, so

não é mesmo que para crel-o. Espere-

mos os acontecimentos e diremos depois-

_ Acha-se aqui ha dias o illustre

professor hespanhol e iufatigavel e pc-

rspicaz investigador das cousas espa-

nholusas o sr. D. Antonio San-AIcz de

Moguel,que tencioua partir para Coim-

bra e para esse districto.

- Foi exonerado do cargo de ad-

ministrador substituto do concelho de

Estarreja o sr. Antonio Tavarcs Af-

fonso e Cunha.

-- Os manipuladores de phospho-

!'08 entregaram hoje ao st'. comtuissa-

rio regio uma representaçuo formulou-

do as suas reclamações. As commis-

sões dos grevistas foram chamados

hoje ao juiz de instrucçãO, u fim de

prestarem declarações.

- Diz-se que não tem fundamento

nem que se tratasse de missões reli-

giosas no ultramar nem se preparasse

uma nova reorganisaçâo da Eschola

Naval.

- Os estudantes tiveram hoje duas

reuniões por causa do modo como de-

vem receber os expedicionarim no seu

regresso. A mais numerosa foi no pa-

teo da Escola Medica. Fui resolvido

effectuar-se um sarau no dia 7 de de-

zembro.

- O tenente da guarda fiscal sr.

Andrade apprchendeu nm meio bilhe-

te da loteria de Hespanha que deve an-

dar no dia 23 de dezembro, a um cam-

bista da rua da Alfandega. O sambis-

ta pagou 900o000 réis de multa.

- Veem hoje no Diario os editaes

declarando abertos por 60 dias, os con-

cursos para o logar de substituto e de-

monstrador da secção de cirurgia e ou-

tro substituto da secção medica, vagas

na Escola Medica do Porto. O substi-

tuto tem o ordenado de 40039000 réis,

e o demonstrador 300§000.

- Foi negada licença para receber

ordens sscras ao ordinando José Gus-

par Cabral, da diocese da Guarda.

- Foi hoje nomeado vogal da com-

Almeida.

-- A junta de saude publica redu-

ziu a quarentena imposta aos passa-

geiros do vapor inglez Oropesas, pro-

cedente de Pernambuco.

cia do mesmo nome.

missão de pescarias o sr. Ferro¡ 'a de

- Foram declarados limpos de fe-

bre amarella, desde 15 do corrente, o

porto do Ceará e os demais da provin-

- Requer-eram patentes de inven-

ção: M. Scln'eck, para o processo de

descngordurar e reduzir a pó o cacau;

  

   

     

    

   

   

 

   

  

 

    

   

  

   

   

    

   

    

 

dos Comics, se me não falha a memoria.

It'lcíçñcsl*!.'/ Então chamam-se elei-

ções a esses bilhctinhos dados aos etn-

pregadus publicos e outros dependen-

tes do governo? lClcgcr, é synonitno

de escolher c não de nomear.

Mas o sr. Joãosinhc do Alcaide e

o sold/tri) dc Caneças entenderam que

lho deviam chamar assim, e como es-

tamos cm pleno absolutismo, faltam

nus as foruns da Praça Nova e do Caos

do TOJ'), e as bellas nlçadas. mas não

tardarão ellas. E' questão dc tempo.

Pois meu velho amigo e illustre

conselheiro Manuel Firmino, nós, os

velhos patulcins, vamos ter ainda no-

vas proezas, e não tardará muito _ .e-

nos vejamos, on na Relação do Porto,

ou nas Casas Mattos da Torre de S.Ju-

liãn. Verá. Isto vai dar estoiro, c estei-

ro sério. As eleições (minto) as nomea-

ções foram liberrituus. Os sergios o di-

zem, e em artigo nrdido não ha nada

que se lhes pareça. Rapazes matreiras

e louvaminhciras,pregam ás turbas que

a tal paudega do dia 17, foram ai elei-

ções mais livres de que ha memoria.

Livres foram olhei; e até de eleito-

res. Que lnstima de votações! Riseum

tcucatis amicio. Bom. Contente está. o

governo cm ter nomeado a sua gente,

e então lá para janeiro escusa até de

comparecer na canmra. (?) Manda to-

da a cuunstrada de reformas, e dentro

d'nm pastel do nata o :bill de indemni-

dadc, c verá que tudo é approvado, e

saudade até com luminarias, foguete-

aio, e o fungu-gá-gá.

A abstenção do nosso partido foi

um acto de força. liillcs não o entendem

assim, porque lhes convém; mas tra-

/t'it sua qucmquc volaptas.

O sr. Joãosz'n/to e o solitario devem

estar umas natas, e agora. com o en-

tliusiusmo das nossas armas em Afri-

ca, cujo resultado, nós, como bons por-

tnguczes, saudamos, ellos não cabem

na pelle de contentes. E o Festas? Esse

esta mesmo inchado cemo um perú'.

En estou ancioso por ver a secre-

taria do parlamento aberta. Os novos

empregados do sr. Joãosin/to a dizer

npprovo, :tppl'0V0, approvo, e depois

agraciados todos ellos com a ordem do

lagarto. Espcrenus¡

O nosso honrado chefe politico é

que foz bem em não sc retirar de Ana-

dia, o agora lá o espera estrondoso re-

cepção na capital.

1,5¡ iremos dar-lhe um abraço. So-

mos velhos amigos, apczar de que eu

já era um catnrrn. quando elle aqui

tt'eqnenton a Universnlade. Que o hon-

rado conselheiro e nosso querido chefe

politico, o bonemerito sr. José Lucia-

no do Castro Sujtt recebido como é me-

recedor o seu elevado caracter.

-- Folgtimos bastante em saber

que o velho jornalista Ahnejda Vilhe-

na ia melhor. D'aqui lhe enviamos um

npcrtadissimo abraço.

Josá.

::EL-..M

@WW
70nselhoíro José 1411-

ciuno. --O illustre estadista e pres-

tigioso chefe do partido progressista,

não designou ainda o dia do seu re-

gresso a capital. S. ex.“ será all¡ rece-

bido com as mais festivas demonstra-

ções dos seus amigos.

Conde de (“titstello de

[Juívau--O nosso estimavel colle-

gu O Progresso dc Paiva., como com-

memornção da justa classificação dada

áqncllc importante concelho, vac pu-

blicar um n.o extraordimtrio, dando a

gravura e pondo em relevo,sohre todos

os outros, que tunitOs são, o altíssimo

serviço prestado áqncllc orioso povo

pelo seu illustre conterraneo e desve-

lado protector, sr. conde de Castello

de Paiva. Apenas justo.

O Campeão dos Províncias, asso-

cia-sc sinceramente a homenagem pres-

tada ao nobre c pt'cstantissinio cidadão.

Notas da. citroen-aw-

Tem estudo doente com uma pneumo-

nia. o sr. Manuel M irqnes Tavares,

vice-presidente da camara municipal

de Estarreja. Fazamos votos pelo seu

completo restabelecimento.

-- Está quasi restabelecido dos

seus innonnnodos o nosso velho e res-

peitavcl amigo, sr. Joaquim Marianne

As QLLÁHTAS E SABE/xmà
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de Souza Ribeiro. ldstimamos.

- Melhora consideravelmente a

esposa do nosso amigo, sr. Manuel Ma-

ria Amador .

- Fez hontem annos a sr.“ D. Ma-

ria dos Prazeres ltegnlla, esposa do

nosso prostimoso amigo e distincto cli-

nico d'esta cidade, sr. dr. Luiz Regal-

la. As nossas fclicitações.

- Tem passado incommodado em

Beja, com uma bronchite, o nosso ami-

go e illustraàlo professor do seminario

d'nquella cidade:l sr. conch José Ma-

ria Ançã. escjamos as suas melhoras.

-- Esta n'esta cidade, em serviço

das inspecções dos convento.; suppri-

IllithF, o sr. João Bréc, digno primei-

ro ellicial da direcção dos proprios

nacionaes.

Rafael Olivarcs, para um processo des-

tinado a obter gomma vegetal succe-

danea da gomma arabica; Emile Se-

pulchoe, para um cnudiciro que regu-

larisa a entrada do ar e da luz bri-

lhante por meio dc accessorios incan-

descente-s.

da publicamos dizem O que ha de

mais importante do exterior:

Berlim, 27.-0 deputado socialis-

ta Stedthagen foi condemnado a an-

no de prisão por offensaa um ministro.

Brasi, 28.-No :puncln dadoho-

je pelo conselho municipal_ aos ofhctacs

da esquadra russa, o almirante Kaio-

guerás ergueu um brinde á brança,

dizendo: c As recordações de Cropstadt

e de Toulon são a herança da lutaria

das duas grandes nações, cuja união é

tão forte que nada a poderá romper.

A França e a Russia estão _unidas nas

mesmas ideias pela f atermdade, para

ersal.: Os fraucez respon-

brinde, gritando: «Viva

da, a politica poderá desenvolver mais

a sua acção.

-- Estranhou-se aqui o facto de

nem a familia real nem o governo se

fazer representar no sahimento do ¡l-

lustro morto que teve na terra o nome

de José Joaquim de Castro. General

do divisão, ministro d'Estado duas ve-

zes, par do reino, lente e homem dis-

tincto em todo o sentido, não mereceu

nem a el-rei nem ao governo o que é

costume fazer-se a homens que occu~

pa 'am na alta governação do estado a

posição elevada que occupou o illustre

morto. E' que José Joaquim de Castro

era um velho liberal e pertencia á hon-

rada phalauge do partido progressista.

-- Sabe-sc que os srs. Bispo Con-

de, vcnerando prclado d'essa diocsse,

e Anuibal Fernandes Thomaz, distin-

oto bibliophylo, foram nomeados so-

cios d'uma sociedade scientifica fran-

ceza. São distincçõcs bem merecidas,

___ Foi preso esta manhã o agente attentos os meritos'lttterarios dos agra-

de negocios Galigoux' cumplice do ciados, a quem feltcltamos com motta

crretor Arton na distribuição dos che- [mm r'
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CARTA DE llitlilliliA

24 DE novsunuo DE 1895.

[Wen vel/t0 patuleia.-Nnuca vi alc-

gria mais triste que a dos rcgenedorcs

no dia 17 do corrente, apoz as nomea-

ções dos deputados.

Eu, velho patnleia que andei lá

pela surra em companhia do valente

Jayme, de Cabanas, o que ia armado

com o meu trabuco, quando foi d'Al-

meida, tenho~me admirado, que, a essa

força ridicula do domingo passado cha-

massem eleições. Eleições? Nomeações,

sim, senhores; e bom nomeações. Foi

um verdadeiro pagode, uma farça co-

moa de Manuel Mendes Enchundia,

que ou vi representar ba uns boas ciu-

a paz univ

deram a este

a Russialp

Paris, 28.--0 governo da Repu-

blica Francesa não foi ainda avisado

de que a Sublime Porta tenha conce-

dido um fi'man auctorisando novos cs-

tacionarios a passarem os Dardanellos.

o sr. dr. Luiz Pereira do Valle, muito

digno juiz de direito d'aquclla comarca.

Iuspeuç-.i'io.-Chega na pro-

xima segunda-feira n. esta cidade o sr.

Antonio d'Almeida Coelho e Campos,

general de brigada, ot' guaudnuts ge-

   
_- ltzgrcsaou a Castello de Paiva-

  

   

ral da arma de eavallaria.. que vem '

inspeccionar o regimento de cavalla-

ria n.“ 10. Acompanham s. ex.a n'esta

missão os srs. José Eugenio da Silva,

capitão de cavallaria e ajudante do

campo do mesmo general; João Serra

Conceição, capitão de cavallaria n.“ t),

adjunto no quartel general; e Antonio

José d'Almeida, fiscal da administra-

ção militar.

1.° (10 I)esensl›ro - E'

amanhã a data gloriosa da restaura-

ção da nossa independencia, e por isso

ha manifestações de rigosijo nacional.

“Theatro ;Xveireusea

-Como dissemos, é ámanhñ que deve

realisar-se no nosso theatro a récita

promovida pelo Gymuasio Aveirense,

a florescente agremiação local, a cuja

iniciativa inquestionavelmente se de-

vem as melhores diversões que desde

a sua fundação ahi se teem realisado.

O espectaculo é deveras atrahen-

te, e, sem receio de errar, podemos at-

tiauçar-lhe uma casa cheia.

Aos debutantes asseguramos uma

noite de triumphos.

Coi'ridas 'de vçlooipe-

des.-0 Gymnusio Aveirense vas

promover novas corridas de velocípe-

des :Aveiro-Coimbra” offerecidus ao

Gymnasio de Coimbra, Real Club Ve-

locipedico de Portugal, Real Velo Club

do Porto e Velo-Club de Lisboa. Deve

etfectual-as no proximo domingo, s de

dezembro, saindo ás 10 horas da ma-

nhã. As condições são as seguintes:

1.'-Haverá tres classes de corre-

dores: Veteranos, Sem'ors e Juniors. Na

primeira classe estão comprehendidos

os cyclistas de mais de 30 annos de

edade,exceptuando-se aquelles que pela

sua reconhecida superioridade possam

ser considerados Seniors. Na segunda

classe estão comprehendidos aquclles

des cyolistas, que sendo considerados

Seniors tenham. tomado parte em cor-

ridas ofiiciaes de clubs, realisadas em

velodromos, pistas provisorias ou ain-

da em estrada e tenham alcançado 1.°',

2.“ ou 3.” pscmios. Na ultima classe

estão considerados os outros cyclistas.

2.“-Em qualquer das corridas po-

derão entrar em competencia tandens,

bicyclos, tricyclos e bicycletas.

3.'-0 itinerario será a estradade

Aguada, Anadia (Mala Postal), Mea-

lhada, Coimbra, ao todo um percurso

de 66 kilometres.

4.“-A partida será dada em Avei-

ro ás 10 horas da manha do dia 8 pa-

ra os Veteranos; ás 10 112 para os ¡Su-

niors; as 11 para os Scm'ors.

5.“ -A direcção da corrida é da

exclusiva competencia do jury.

(if-Os cyclistas levarão n'um dos

braços o seu numero de inscripção na

classe respectiva.

73- *“ obrigatorio o traje de pas-

seio ou corrida..

8.'-Os corredores são convidados

a apresentarem-so com o emblema do

club.

9.'-Os corredores serão obrigados

a respeitarem os regulamentos segui-

dos nas corridas de velocípedes.

10.'-A inscripção dos corredores,

com o nome do anctor da machina,será

enviada a este club até ao dia 3 do

proxpno mez de dezembro.

11.'-Haverá tres premios para

cada corrida.

Esta corrida ficará sendo conside-

rada annual e realimr-se-ha no outono

em dia opportunameute auuuuciado.

Bandeira. xnuuicípnl.

-Ja está bordado c prompto o estan-

darte que duas das mais gentis sonho

ras de Estarreja amavelmente olferece-

rito á cama 'a municipal no dia da inau-

guração dos novos Paços do concelho.

() que ser'á'f-Já ha muita

gente que se queixa de que sc lhc tem

estragado a carne de porco abatido este

anno. Julgamos que o mal resulta do

tempo quente que tem feito, mas os

CONPBÊCHBGJ que o estudou).

Nova. chnlupa.-No do-

mingo passado foi lançada á agua no

estaleiro da Gafanha a chulupa Balla

Jardineira, pertencente :t0 nosso pre-

sado amigo e honrado negociante d'cs-

ta praça, sr. José Pereira Junior. O

novo navio, que está muito elegante e

bem feito, foi construido pelo habil

constructor, sr. Monict.

Uns heroe.-0 tal Francis-

co Ribeiro,qnc ainda ha pouco foi con-

demnado no tribunal judicial d'csta

comarca, por adulterio, e atliançado

por Antonio Manso, de Sá, raspou-sc á

surrclfa para Tondella, onde fez um

roubo, sendo preso e ret'novido para

aqui, para cumprir a sentença. O po-

bre do fiador viu-so em talas. . . Nada

de fiança a taes, . . metros.

'Trabalho de pesca.--

Até hontem o mar não permittiu otra-

balho nas costas onde ainda se espera

mansão l'avoravel. De hoje, até a hora

em que escrevemos, nao temos noti-

cias. Ha porém provabilidades de que

seja bom e de que haja trabalho.

Gado pa 'a engorda.

-Como lia abundaucia do pastos, os

lavradores continuam a comprar para

rccolher,sendo grande por isso a quan-

tidade de gado ua engorda.

Gallinhus. - Foram com-

pradas no domingo ultimo em Estar-

reja duas mil gallinhas n› valor de um

conto de reis. Foram despachadas pa-

ra s estação dc Ermesinde. 

,\__
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crivño de paz de Quiaios, Figueira da

t¡nn.-ld' do Commercio do Porto Foz. Manuel da Costa Maia.

de hoje a seguinte noticia:

c Foram capturados ante-hontem

no largo das l'Jevczes (Gay: j os invli-

vidnos seguintes, que pretendiam cmi-

grar clandestiuamente para o Brazil e

os tltlãttls sendo interrugados na admi-

nistração de Gaya, tizeram as declara-

ções que abaixo rcproduzimos:

José Carlos da Silva, confirmada

a sun nomeação de solicitador no Porto.

Manuel Migueis da Cruz, idem.

Francisco Pires da Costa, juiz de

direito de Carrazeda de Anciães, licen-

ça de 40 dias.

JH'OHYHH) Guimarães, escrivão do

julgado municipal do Carregal do Sal,

Antonio Francisco Thomé, do 19 “991103 de 30 dum-

unnos, jornaleiro, da freguczia dc Co-
l)e.~sp:scho.~s do cos--

vões concelho de Cantanhede; 'l'hOmaz re“)s'_Vel'lñcmai'l'se 03 segumleñl

Capello, de 18 anuos, trabalhador, da Manuel Gomes, exonerado '3.a', en-

mesma freguczia c cmcelho; João Si- carregado da estação de Aboim, con-

mao, de 22 annos, lavrador e pesca- celho de Barcellos, por ter sido sup-

dor, de VzthS;J0ttqu1m de Souza Mon- primida a referida estação.

teiro, de 21 annos, serrador, da fre- Pereira' Batalha 1.° aspirante dos

guezia de Brasfclues, concelho de Coim- telegrnphos, licença illimitada.

bra; AntOnio Paulino. de 19 nunes. Os cru-desses de IJio
. . . .
jornaleiro, tambem d esta ulitma fre- IX.-A morte do cardeal Bonapar-

guezia c concelho; Antonio Gomes te reduziu a sete o mnnero dos princi-

DLmrte, de 1t› annos, da freguezia de pes da egrcja, nomeados por Pio IX.

Ventosa de Bairro, concelho da Mea- São os oardeaes Monacco della Va-

lhada; e Antonio dos Santos, de 25 lettn, Oreglia, Parochi, Hehenlohe,Le-

anuos, cgualmente d'esta ultima fre- dochovvski, de Canossa e Mei-tel.

guezia e concelho. Durante o pontiticado de Leão XII,

Cs tres primeiros declararam que tem morrido 105 cardeacs, de maitei-

havmm contratado por 15 libras cada ra que pouco falta para que se repita

uni, que pagaram, a sua passagem com o actual Papa o caso unico da

para o Brazil, com o agente Manuel historia dos successores de S. Pedro,

Simões Ramos, do lugar do Corticeiro de um Pontífice, Urbano VIII, em cu-

do Citnu,freguez.in das Febres, do cou- jo tempo morreram todos os cardeaes

celho de Cantanhede; e os quatro res- creados por seus predecessores, com-

tantes que haviam feito identico con- pondo-se o Sacro Collegio só dos car-

trato, com o tnesmo fim, com o ageu- deaes nomeados por elle.

te Victorino Fernandes, do lugar-dc Conta-se que, por este motivo, o
q ' ' f Q

Alfulbao, freguezta de lamengo_s, do papa Urbano fez cunha“. uma meu“-

@Pnet-'lho de 001111111“, dit-'lth dom 14 lha commemorativa cm que se gravou

libras e meta, um 14 libras e outro 15 esta legenda;

libras. O ultimo declarou mais que o :Não fostes vós quem me elegeu,

“geme Vícwrino 05 “compnnbúm até fui eu que vos nomeeiu

ás Devezas d'onde tinham dc diri ir-› g Esta legenda, tirada da Escrith-

33 3° “83“” Amo““ liodrlglwsy de ra Sagrada, applicava-se exactamente

bilmpmtlmy e 0 qual 91'“ 0 encarrega- ao caso, visto não eXIstir nenhum

do de fazer as restantes dtltgencias dos membros do conclave em que fo.

para clles seguirem para o Brazil.

Os presos foram rctnettidos pela

ra eleito.

.A. repuhlica. e as let-

administraçâo do concelho ao sr. juiz c¡-ns,_Na ultima sessao da 50cm.

do :4-0 (“Último Criminal; timido em 50- dade dos homens de lcttras, em Pariz,

guida entrada nas cadeias da Relação. o sr, Theodoro Culm, vice-presidente.;

Y¡11¡105-_D¡zetu"108 de ES- annuuciou que, depois de uma entre-

WTBJa que se W““ estragado alii bas- vista que tivera com o presidente da

tantos adegas de vinho. republica, este otfcrtára á sociedade

l)espuchos :ulutinis- um premio litterario annual de Loco

tratavam. _fudectuaram-sc ulti- francos, que será intitulado Premio do

mamente os seguintes: presidente da rapablzca, e sera distri-

ancisco Sanches, exonerado de buido a dutar do anno que vom .

administrador do concelho de Mega-

gadouro, e Eduardo Ernesto Faria, no-

meado para o referido logar.

Antonio Tavares da Cunha, exo-

nerado de administrador substituto de

Estarreja.

Davnl José Alves, nomeado admi-

nistrador do concelho da Povoa de

Varzim.

Despachos d'instt-ue-

ção publica..-Etfectuaram-se

os seguintes:

Antonio Rocha da Silva, provido

temporariamente na cadeira elementar

de Carapinha, concelho de Taboo.

Retirada do concurso a cadeira de

Covas, Caminha.

D. Laura Alice Dias d'Oliveira

Netto, professora da escóla parochial

de Campanha, 3 mezes de licença, por

doença.

I)espn.celu›s ecclesias-

ticos.-Fizeram-se os seguintes:

O rev. Manuel Alves apresentado

na igreja parochial da Graça de Gane,

concelho de Souzel, diocese de Evora,

O rev. José Alves Passos Junio?,

apresentado na igreja de Santa Maria

de Fragoso, diocese de Braga.

Declarado sem ell'eito o decreto que

apresentou o rev. Antonio Joaquim

Malheiro, parocho na igreja de S. Mi..

guel de Ln"rados, diocese de Braga,

na de S. Thiago, da Por a de Lanho-

so, da mesma diocese.

O rev. Manuel Joaquim Queiroz,

apresentado na igreja de S. Thiago,

da Povoa de Lanhoso.

O rev. Alfredo Duarte Ribeiro, a-

presentado na igreja de S. Salvador,

de lt'ragnas, concelho de 'l'ondclla.

Acccita ao rev. Antonio Lucas do

Carvalho, n. renuncia du igreja de Sam,

ta Maria Maior, de Vulhcluns, conce- '

lho da Guarda.

0 rcv. Antonio Ferreira de Azeve-

do Torres, apresentado na igreja de S.

João Evangelista de Miticllos, concu-

lho de Villa do Conde.

' O rev. Antonio José Lopes Luz,

apresenta-lo na igreja da Senhora das

Candeias, da Candelarta, concelho dc

Ponta Delgada.

O rev. Francisco Coelho Ribeiro,

apresentado na igreja do Espirito San-

to, de Valle dc Cat-alles, concelho da

Chamusca.

I)cs¡›achos de justi-

ça. -- Fizeram-se os seguintes:

Nomcando conservadores do regis-

tro predial: o sr. Cesar Augusto Cal-

das de Quadros, para a comarca da

Ponta do Sol, e o sr. João Augusto de

Seixas, para a de Vinhacs; escrivão de

paz no Campo Gracie, o Sl'. Manoel

da Rocha Oliveira; escrivão dc paz no

Lumiar, cm Braga, o sr. José Joaquim

Gomes da Veiga.

Trausferiudo, a seu pedido, de cs-

erivão do paz do Campo Grande para

o tlistricto de Santo Estevao, na 1.“ va-

ra de Lisboa, o sr. Jorge Avelino Bar-

roqueiro.

() tratamento du suor'-

te appear-ente no Japão.

-O tratamento da morto apporente

no Japão é muito clill'erente do ado-

ptado na Europa por as tracçõcs ry-

thmadas da lingua precouisadas por

Laborde. Em parallelo com este me..

thodo scientifico, o dr. Moreau, de

Tours, descreve' no Universal ;Medical

Journal os curiosos processos usados

para este tim pelos medicos japouczes.

O primeiro em se collocar o medico

por traz do doente, assental-o, sus-

tental o por as espaduas e pôr as mãos

sobre as castellas de modo a que se

rccurvem as extremidades dos dedos

das duas mãos sobre o nppcndiec xy-

phoidco. N'esta attitude, o Operador,

por movimentos de levantamento pra-

tica uma especie de respiração artifi-

cial. Um segundo processo, diz Yeri-

Kappo, consiste, depois de ter assen-

tado o doente, em lho friccionar com

farça o peito 00:1) a mão direita, e de-

pois ulargar esta massagem friocio-

nando-o desde a cabeça ao abdomem,

nos Hancos, no ventre, etc., e impri-

mindo-lhe, emlim, alguns movimentos

ao tronco e á nuca. Um outro proces-

so original, era o medico deitar o docu-

tc no chile e collocar-se-lhe a cavallo

sobre o ventre, batendo-lhe sobre as

paredes do thorax com a palma da

mão direita. Sc o paciente estava gra-

vemente doente, mettia-lho uma cunha

do madeira entre os dentes para que

não m eressc a lingua, depois punha-

lltc a cabeça. n'umn posição de dcclive

e chcutnvu, com os membros do doou.

te, movimentos para traz e para dean-

tc, com oscilações circulares.

Ain la n'ntu outro processo- o de

Uva. Knton--o paciente, sem sentidos,

é deitado de ventre para baixo, e dc-

pois o operador, n cavallo n'elle, per-

cute-lhe as costas, terminando por

exercer fortes pressões com os pollcgu-

res no lado da quinta vertebra lo ubar.

Violencius contra. os

rsouiulist.:¡5.-0perarann no dia

2:', em Berlim, buscas domiciliarias

em casa de muitos deputados no Roi-

chstag e c:n casa. dos representantes

conhecidos do partido socialista que

habitam tt”:iqtiella côrte. Todos os pa-

peis relativos nos negocios do partido

foram apanhados o levados para a di-

recção da policia. Parece tratar-se de

infracções commcttidas contra a lei da

associação. Sâo precisos, pelo menos,

quatro dias para o exame dos docu-

mentos apprchcndidos. Cahiram nas

mãos da policia muitas corresponden-

cias privadas. E'u casa de Singer pu.

recc terem sido apprchcndidai ns car-

tas do lfammcrstcin, (gx-director da.

Gazeta da¡ Cruz.

liepublicautms !18:5sz-

nhoeas. _Antes da sui recente par-

tida para a italia, o dr. Esquerdo ,lts-

sc a varios cort'eltgiouarios c amigos

que espera, cm breve praso, a. cut-.io

de todos os republicanos hespauhocs,

sob a base dos accórdos dz Conselho

Esoucraudu, a seu pedido, de cs- tederalista regional da Hzttalu dia.
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Uonfirmaram-se as nossas informa-

ções de hontem, e apesar do Diario do

GOUoT/tu não publicar ainda hoje o de-

creto da exoneração do sr. ministro da

marinha, é certo que o sr. Ferreira de

Almeida está demittido.

Caiu afinal, cansado de luctar com

os collegas, que dia a dia lhe creavam

uma situação difíicil que elle não sa-

se havia motivo mais que justificado

para ser expulso d'nm governo quem

parecia desconhecer o artigo principal

do programma official? 'Se osr. minis-

tro da marinha podesse redimir tantas

culpas commettidas, teiria ligam no op-

probrio em que deixou envolvidos os

seus collegas, e na hombridade com

que puguon pelos interesses da nação,

uma grande attenuante para fazer es-

 

  

 

   

  

fazia toda a sorte de desvario, saltan-

do aos pás juntos, apezar da sua cor-
   

     

  

  

pulp ;por cima da lei; quando per-

se _ _. Jesus camaradas; quando rc-

forma'va. praticando as mais esconda-

losas violencias, ochiaes que lhe eram

superiores na patente e perfeitamente

aptos para o serviço que desempenha-

vam, nem uma phrase de desagrado,

nem um signal de reprovação dos seus

sessões pci-tuguezas de ll.[oçambique,se-

jam admittidos no territorio do'l'rans-

van! livres de qualquer direito.

Em harmonia com essa disposição,

foram estabelecidas no districto de

Lourenço Marques varias fabricas de

distillação de aguardente, ns quaes eni-

pregam como materia prima, não os

productos do solo portugues, mas mi-

lhos, inelasso, etc., estrangeiros, en-

dc e teve livre pratica. Em seguida

deviam os agentes obter das anctori-

dades aduaneiras a necessaria permis-

são para o desembarque de 700 tone-

ladas de material de caminho de fer-

ro que vinha a bordo, destinado á

Companhia Neerlandeza. Eta pedido

tem que ser feito por escripto e lança-

do em uma caixa na alfandega, a qual

é aberta ahoras certas, e foi u'ella com

  

  

  

  

Cardiff. Ô capitão Arenson chegou-se

pelo meio dia a cerca de uma milha ao

SE da estação semaphorica do pharol,

e perguntou por meio de signaes se as

boias dos canaes da entrada estavam

nos seus devidos logares. Esta impor-

  

    

  
resposta! !

tante pergunta não obteve qualquer

O vento era SSW bastante fresco e

mente recebidos e tratados pelo capí-

tão Christianson do vapor Fox.

A G, de manhã, um dos pilotos com

os 3 marinheiros mais validos tinha

partido para W com um guia preto, e

depois de dia e meio de marcha che-

garam os cinco ao acampamento mi-

litar pnrtuguez de Marraquene no Iu-

comati, d'onde foram levados a Lou-

 

    

   

       

   

            

    

   

                      

    

   

   

renço Marques, a 10, em uma das lan-

chas canhoueiras Huviaes. A esse tem-

po uada ainda se podia saber do des-

tino dos outros naufragos que se ha-

viam dirigido para E para a margem

direita do Limpopo.

A noticia do naufragio causou em

tola a população da cidade a natural

ansiedade, sobretudo por se ignorar o

destino da maior parte dos naufragos

deixados, por aquelles que haviam che-

gado, ein tão deploraveis condições na

costa. O consul da Noruega sr. Johan-

nes Bans e os agentes do Brádablik srs.

Allen Wack & 0.' foram logo procu-

rar o governador do districto e pedir-

llie auxilio e soccorro para os infelizcxs*

ainda ausentes. O governador porém

declarou que lhe não era possivel pres-

tar o auxilio pedido, porque todas as

lanchas do governo estavam precisa-

das de fabrico, e a correta Rainha de

Portugal não podia fazer vapor!!! Iu-

dicaram, porém, ao consul Bans que

deveria mandar o vapor Oscar Il sui'-

to no porto em soccorro dos naufra-

gos. O Oscar 11 é um navio de 5:000

toneladas! Realmente era o que havia

de mais proprio para uma expedição

de soccorro ao loug'o e á babuge d'u-

ma cesta braba l l !

O correspondente accrescenta que

se tivesse estado no porto uma canho-

neira ingleza ou allemã, qualquer d'el-

las teria, sem perda de um minuto,

quecer muitos dos erros commettidos.

Fomos aqui intransigentes accusa-

dores do sr. Ferreira d'Almeida, cas-

tigámos os seus actos pelo que elles

revelavam de inepcia e injustiça. E'

por isso que hoje é insuspeito o nosso

juizo, quando louvamos a attitude do

ministro sacrificado ás intransigcncias

d'uma cubiça deshonesta.

f

Porque a verdade é esta, por de-

traz da queda do sr. Ferreira d'Alniei-

da está uma alta questão de moralida-

de; ainda redivive a memoria escan- '

dalosa d'um caso recente, tão debatido

no parlamento, e que deixou n'uma de-

sastrada situação outro ministro da

marinha talvez victima inconsciente

d'essa ganancia immoral que a bene-

voleucia ministerial alenta e protege.

Foi preciso que o interesse illegi-

timo se erguesse entre o governo e o

ministro da marinha para que aquelle

recobrasse toda a Coragem e reacen-

desse as passadas energias. Foi a cu-

ragem do afogado, que a tudo se agar-

ra, para salvar-se. Ali'rontaram todos

os perigos, desprezai'am todas as ver-

gonhas, porque a questão era questão

de vida e elles não queriam morrer.

A crise ministerial encerra, pois,

uma grave questão de moralidade.

(Do Correio da Noite.)
_*_.
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então o capitão seguiu com pouco pan-

no um pouco para o N. e E; e quando

marcava a ponta da f iliaca a W 4 114
SW, a 4 ou 5 milhas de distancia, or-

çou para investir com o canal Quak-

burn. Estava toda a gente em cima. 0

navio veio para !3B até aproar a W, e

quando se estavam ronilanilo os braços

de sotavento e içanulo Velas (le proa. e

de entreiiiastros,oBredabli/g bateu duas

ou tres vezes sobre nm recife. Prnunou-

se o porão e acharam-se logo 18 pole-

gadas d'agua; nrmarani-ie as bombas,

mas a agua augmentou tão rapidamen-

te qne em menos de 2') minutos havia

8 pés d'agua no porão.

Arriou-se então um salva-vidas no

qual saltaram um piloto e 8 marinhei-

ros. Arriou-se um 2.° salva-vidas 00m

outro piloto e 12 homens, e depois sal-

taram os restantes marinheiros, a inu-

lhcr do capitão. e p-n' ultinn o pro-

prio capitão Arenson. Uomo n'esta ul-

tima embarcação estivessem 22 pes-

soas, e ella tivesse uma taboa arrom-

bada, foram 6 homens passados para

a 1.ll embarcação. A's 2 li. p. ul. cel'-

ca de uma hora apenas depois de o ua-

vio ter batido, e dez minutos depois de

ter largado a 2.“ embarcação, a magni-

fica galera Bredabfik deitou-se sobre

BB, e viu-se uma grande nuvem de pó

de carvão sahir pelas escotilhas; o ua-

vio quiz novamente endireitar-se e foi

a pique já em aguas profundas c nn a

   

                              

  

collegas!

Investe elle com direitos adquiri-

dos, respeitaveis, sncratissimos, e pra-

tica a maior monstruosidade Conheci-

da, reformando iiieptauiente a escola

naval, e nem um unico voto no conse-

lho de ministros, discordia d'estn enor-

unidade!

Demonstra-se que elle fôra reda-

ctor assíduo de uma folha republicana,

onde zurzin o rei e os ministros, que

depois o chamaram para o governo, o

nem uma palavra sequer murniurada

a estranhar o extraordinario caso!

Mas o sr. Ferreira de Almeida !eni-

bra se de uma cousa justa e acertada,

que satisfaz uma necessidade urgente,

instante, reconhecida pelo paiz inteiro,

propõe uma economia avultada para

os cofres publicos, e os ministros lc-

vantain-se nos bicos dos pés e come-

çam a vociferar: --quc não, que isso é

que não pode ser, que as economias de

modo algum, que o thcsouro está pô-

drc de rico e que embora o não esteja,

é de verdade evangelica o velho aplic-

rismo regenerador-de que o povo pó~

de, deve, e ha de pagar mais!

Isto custa a crêr, mas é a pura

verdade.

O motivo da crise não foi outro,

porque assentou ua recusa dos minis-

tros á proposta do sr. Ferreira d'Al-

meida de se fazer acquisição de um

transporte por uma quantia inferior ao

bia evitar e que o eu genio precipita-

do e propenso a .irrebatamentos ainda

mais comprometteu.

Tolerado no governo o sr. Ferrei-

ra d'Aliueida escalon o poder impon-

do-sc pela ameaça e, talvez, segundo

consta das ultimas informações, va-

lendo-se de revelações que muito de-

viam interessar os dictadores. Recebe-

ram-n'o de má vontade e toleraram-n'o

contrariados, aguardando o primeiro

ensejo para se libertarem do incommo-

do oolloborador, que lhes difiicultava

o seu caminho e accrescentava dura-

mente as chronicas desintelligencias

(Vosso gabinete, 6 vezes reCOmposto e

contando já n'uma vida de 3 annos 14

ministros d'Estado. As cousas porém,

auccediam-se e os acontecimentos pre-

,paravam-se por forma que a cada lou-

cura praticada, a cada inconveniencia

commettida pelo atrabiliario ministro,

todo o governo se iutimidava ante a

apruinada figura e atrevida attitude

do bul'uento titular da pasta da mari-

nha, añrontaudo por tal modo o des-

contentamento dos tímidos collegas,

que longe de o saccudirem da sua ca-

maradagem, se viam pusilantemente

forçados a assumir-lhe as tristes res-

ponsabilidades tornando-se com elle

solidarios de quantos erros commetteu

e de quantas culpas o accuson a Opi-

nião. O medo ou o desejo de lhe com-

  

  

   

   

  

  

               

    

viando depois, ao abrigo do favor do

tratado, para o Transvaal essa aguar-

dente. Com o fim de explorar esse lu-

crativo ramo de industria, dando ao

artigo 3.” do tratado uma interpreta-

ção um pouca latitudinaria, está-se

montando cm Rossana Garcia, junto á

estação fronteiriça do nosso caminho

de ferro, uma grande fabrica dedistil-

lação do alcool pertenqmte a firma

lraiiceza denominada Coliiipagnieji'an'

çaise de (listiflerz'o de Lourenço i'l/Iar-

qites. Essa fabrica, que está porto do

rio Incomati e da estação da via fer-

rca. é um estabelecimento collossal:

600 toneladas de machinisnio e mate-

rial desembarcaram, e 1:900 tone-

ladas estão aindnem caminho, incluin-

do tudo que no dito ramo de fabrica-

ção lia de mais moderno e mais aper-

feiçoado. A companhia tem um capi-

tal de 400:UOO libras, e receberá bre-

vemente um primeiro carregamento de

30:000 saccas de milho que já parti-

ram de Buenos-Ayres, para começar

logo a explorar a sua industria em

larga escala.

A imprensa do 'l'ransvaal teem-se

já Dor varias vezes e em altos clamo-

“2', ¡anifcstado contra a má qualida-

de das aguardentes fabricadas no nos-

so districto, e com as quaes os nossos

iudustriaes estão desmoralisaudo e en-

venenando a população principalmen-

effeito lançado ás 8 horas da manhã

de 16. Entretanto fizeram-se todos os

preparativos para o desembarque: foi

para bordo um troço de pretos para

lidarem com a carga .as quatro esco-

tilhas dos porões, empregados brancos

para os dirigirem e tomarem nota da

carga a sahir, lanchas com pretos pa-

ra receberem a carga, outro troço de

pretos foi para a ponte caes para aii-

xiliar o desembarque e carregar os va-

gonetes, etc. Sem se esperar pela au-

ctorisação superior, que era uma me-

i'a formalidade de expediente burocra-

tico, e que não podia ser negada, os

agentes começaram a descarga com

grande actividade. Momentos depois,

vem um empregado da alfandega e

manda. parar todo o serviço eniquanto

não chegasse a auctorisação! Observe-

mos que, se um recado ¡or telephone

tivesse sido expedido da. alfandega pn-

ra casa do director, dizendo ter sido

feito o pedido de descarga, a resposta

com o deferimento teria vindo imune

diatamente. Eni vez d'isso, porézn, a

caixa, a celebre caixa das petições só

foi aberta ás 4 horas da tarde, perden-

do-se um dia inteiro de trabalho com

todas as importantes desprezasjã feitas

em 'gente e embarcações, não fallando

no tempo perdido por um barco de

5:000 toneladas, sem utilidade algu-

ma. Não fazemos commentarios, masprometter a perigosa popularidade n'a-

quelle mesmo meio em que elle ganha

ra forças para ascender-se ao poder,

talvez até a inconsciencia do escanda

lo que já não fere a sua vergonha, ou

o receio de'que uma crise podesse fa-

zer vacilar-lhes nas mãos as pastas tão

ambicionadas, levou-os a aguentar to-

das as contrariedades, a sof'frer todos

os vexames, e a supportar todas as in-

conveniencias, preferindo uma vida

- - d de indi nidades a r . .”ma'gum a g te quzle que a corôa não tinha ainda esgota-descer das alturas doces em que

collocou a generosidade da corôaeon-

de os mantem o despreso do paiz.

Mas nas trevas urdia-se a intriga,

tramada ás escuras, em conciliabulos

mais ou menos indiscretos, procurar¡-

do-se asado ensejo para se alijar o in-

cominodo collega, que zombava de

tantas manhas, trovejando a sua von-

tade na iinpavida consciencia da sua

força e do seu poder.

E assim foi. O sr. Ferreira d'Al-

meida não se preoccupou com o abys-

mo em que se afundava, uma vez se-

guro de que n'elle o seguiria todo o

governo, e ameuisuvam-se-lhe as dôres

que o latego da opinião lhe inflingia,

ao ver que os collegas solfriam eguaes

supplicios, fustigados pelos mesmos

crimes e condemnados pelas mesmas

culpas. Solatium est miseris socios Íta-

berc penates.

ü

Perdia-se pouco a pouco a esp3ran-

ça de salvar o chaveco governamental

das tormenta que hora a hora se er-

guiam no ministerio da marinha. A

solicitude da tripulação não bastava

para resistir á violencia dos tempo-

raes. Uru dia era o ministro detestado

em aberto confiicto com o exercito,

provocando-o com uma inconveniencia

inacreditavel. No outro dia era o ini-

nistro da guerra em edificante polemi-

ca com o collega, dando ambos um

tristissimo espectaculo de indisciplina

e indignidade que por si bastavam pa-

ra encher de iguominias todos os pres-

tígios do poder. O perigo mal conju-

rado não os deixava descançar no re-

ceio de nova e mais terrivel tempesta-

de. Depois vieram as ínconfidencias

erusis cheias de revelações indiscretas,

atassalhando o descredíto do governo

e enxovalhando a lealdade politica do

ministro. E perante todos esses acon-

tecimeutos sosobrou e aquietou-se a

covardia do governo, temerosa de rom-

per com um collega, que parecia ter

na mão feixes de raios com que fulmi-

nasse toda. a caranguejola, que já ve-

gava ao sabor das ondas e vendavaes,

sem rumo c sem norte.

'nl

Por fim surgiu o pretexto, mais

que pretexto, um motivo ponderoso e

uma razão. Sabem já os leitores a his-

toria d'esta crise. Que a dignidade pe-

recesse esmagada pela ambição, podia

admittir-se, mas que interesses incon-

fessaveis succumbissem perante as con-

veniencias do paiz, isso nunca! Que

mui era preciso para que o sr. Fer-

reira d'Alnieida fosse cruelmentc sa-

crificado? Para que buscar pretextos,

%
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Quando os tres gondoleíros abor-

daram ao Bitcentauro, o pescador ficou

atraz dos outros hesitaudo sobre o que

   

  

  

Afinal o governo está muito mais

nas graças da corôn do que liontem

elle suppunha, quando tantas diligen-

c

conselho e ministro do reino junto do

sr. Ferreira d'Almeida para o fazerem

dissuadir do seu proposito de deixar o

poder. Receiavam que tirada aquella

pedra angular do edificio ministerial

elle desabaria, e vieram a reconhecer

que os seus temores eram infundados,

do a cornucopia dos favores com que

tem recompensado os seus serviços e

dedicações, e continua prodiga e solli-

cita a contemplal-os com as maiores

distincções e mercês.

Gloria a Deus nas alturas, e paz

aos homens na terra!

Temos, pois, a quinta recomposi-

ção ministerial desde que está no po-

der o ministerio presidido pelo sr. Hin-

tze Ribeiro. E' caso para registar e que

lança grande luz na historia dos pri-

meiros seis amics do actual reinado.

Na 1.'l recomposição, são alijados

os srs. Fuschini, da pasta da fazenda,

c Bernardino Machado, da pasta das

obras publicas, assumindo a primeira

o sr. Hintze Ribeiro,que larga a pasta -

dos estrangeiros ao sr. Frederico Arou-

ca, entrando para as obras publicas o

sr. Carlos Lobo d'Avila.

2.' recomposiçãoz-Sáe o sr. Fre-

derico Arouca dos estrangeiros, para

onde entrou o sr. Carlos Lobo d'Avila,

que deixa a pasta das obras publicas

ao sr. Campos Henriques.

3.' recompOsição:-Sáe o sr. Ne-

ves Ferreira da marinha, e entra o sr.,

Ferreira d'Almeida.

4.“ recomposição: -Entra o sr.. Luiz

Several para os estrangeiros, pelo fal-

lecimento do sr. Carlos Lobo d'Avila.

5.' recomposiçãom-Sáe o sr. Fer-

reira d'Almeida, e entra o sr. Jacintho

Candido .

Assiin,na 'pasta das obras publicas

tem havido tres ministros; dois na da

fazenda; quatro na dos estrangeiros, e

dois na da marinha, ficando sempre o

mesmo casco primitivo do gabinete, as

quatro columuas do magestoso templo,

os srs. Hintze Ribeiro, João Franco,

Ant'nio de Azevedo e Pimentel Pinto,

resistindo aos maiores vendamea e

zombando de todas as loucas tentati-

vas empregadas para Os derribarem.

Pois que seja por muitos annos e

bons é o que a patria reconhecida deve

desejar, e deseja, decerto, pcis que ella

deve comprehender que sem esses qua›

tro sustentaculos das regias instituições

e da liberal constituição,isto afunda-se

e perde-se de uma vez e para sempre!

Bem faz, pois, el-rei em os ampa-

rar com o seu poderoso braço,manten-

do-lhes inalteravel a sua inteira e tib-

soluta confiança.

Que habilidade teem elles, como

acabam de provar u'essa crise, em que

pozcram a andar o seu querido ex-ir-

mão Ferreira d'Almeida, porque pro-

curaram o mais plausível e o mais fun-

dado pretexto para se verem livres d'a

quella insupportavel carroça.

Quando o sr. Ferreira d'Almeida

a

pericres. O Doge esperando que lhe

voltasse a presença de espirito, tomou

a palavra depois de breve pausa:

- E' uma das mais gloriosas pa-

ginas das nossas leis aquella que res-

peitnndo os direitos dos cidadãose suas

propriedades individuães,colloca o nor

 

   

   

  

  

 

   

  

de premiar a virtude e o uierito,

punir o crime e a malvadez. S

não consente que a ba!

se desequilibre; este pobre e obscuro

pescador, que foi vencedor na regata,

cias empregavam os srs. presidente do

bre a par do plebeu,logo que se tratar cadeia d'o

ou é o emblema da

. Marcos eil-a aqui,

ança da Justiça prova da i

   

           

    

   

       

   

  

    
  

  

 

    
   

              

    

   

    
  

 

nossos soldados da costs oriental

qualquer emprezn particular!!

No conselho não se tratou de ou-

tro assumpto, não se fez allusâo a ne-

nhum outro objecto, como toda a im-

prensa assevera, e, portanto, devemos

concluir que o sr. ministro da marinha.

só desmereceu do bom conceito dos

seus collegas, só deixou de lhes ins-

pirar confiança, só provocou 'as suas

iras, quando procurava praticar um

acto de boa, sã e moral administração!

Os factos são estes e contra factos

não ha argumentos.

Diz-se que em politica ha sempre

o que se vê, e que não é, e o que se

não vê, e que é, mas desnstrado d'a-

quelle que em politica só pode expli-

car e justificar o seu procedimento, por

um acto incorrecto e censurzivel.

Até na escolha da opportnnidade e

do pretexto para se verem livres do sr.

Ferreira d'Almeida, os seus collegas

se houveram ineptamente e revelaram

mais uma vez o seu inteiro despreso pe-

la opinião!

Mas, verdade, verdade, que lhes

importa. que se julgue bem ou mal dos

seus actos, se estes não são inspirados

no sentimento honesto e leal do paiz,

mas no capricho e na vaidade dos po-

derosos dictadoresl

A criee deu-se e em uma questão

de economia e de boa gerencia, e, co-

me era de presumir, ficaram os esban-

jadores e perdularios e foi-se aquelle,

que pretendia prestar um boni serViço,

talvez o primeiro, como ministro, ao

seu paiz!

Assim se governa uma nação, que

tem a sua fazenda arrumada e o seu

credito compromettido!

E áquelles que por esta fôrma sa-

crificnm o suór do contribuinte e ag-

gravam a crise enorme, que vae assu-

mindo proporções tnedonhas, dão-se

cinco recompOsições, duas dissoluçõss

e uma dictudura insensuta, odiosa e ue-

fasto, como premio das suas façanhas

e estimule a novas e mais arrojados te-

meridadesl

(Do Commercio de Portugal)

w

NRTICIAS DE LOIJ'RENÇO llllRQUES

São tão deficientes as noticias que,

por vias portuguezas, e directamente,

nos chegam do districto ultramarino

que mais em fóco está no presente mo-

mento,que, com o fim de iuformarmos

convenientemente os nossos leitores,

resolvemos extrair essas noticias do

periodico de Pretoria Tlm l'Vee/tly Press,

cujo correspondente em Lourenço Mar-

ques, geralmente bem informado, en-

via regularmente para a capital do

Transvaal o que sabe de mais interes-

sante. São noticias de torna viagem,

mas como nos merecem confiança, e

como as não ha melhores, resolvemos

não as occultar aos nossos leitores:

 

Nova industria. - A clansula 3.a

do tratado de cominercio e amisade

existente entre Portugal e a republica

do Trniisvaal, estatua que os produ-

ctos do solo e dns industrias das pos-

à

até mesmo d'aqnelles que não poderam

ouvir quanto dizia, applaudindo, por

que os restantes applaudiam. Os sena-

dores incliuaram a cabeça em signal

de approvação, e o Dige continuou:

- E' dever meu, Antonio, e von-

tade minha, lançar-te ao pescoço esta

uro. O remo que ella sustcm,

tua força e destreza;

que vae custar o repatriameiito dos

por

bom homem, recebe-a como obrigou a expôr-me
mparcialidade,e alegria com apupos dos meus e

que a republica sabe proteger a virtu- bros pati-icios.

governo do Trausvaal, os quaes exa-

minassein

guinte as suas propriedades toxicas,

antes que elle fosse admittido á Venda

por grosso ou a retalho.

A objecçâo principal levantada pe-

la dita imprensa contra esta industria

aniipathica e aiiti-civilisadora, é po-

rém a interpretação pouco rasoavel

que com ella se está dando ao citado

artigo 3.J do tratado, e a consequente

diminuição dos rendimentos publicos

da republica pela isenção do direito de

importação no artigo produzido em

territorio portuguez da província de

Moçambique. Dizem osjoruaes de Pre-

toria que, se a referida industria de

fabricação de alcool empregasse uui-

camente productos do solo da nossa

provincia, nada teriam que objectar;

mas vendo que se não dá. esse caso, e

que a materia prima, cereaes, meias-

so, etc., veem de paizes estrangeiros,

entendem que o alcool, fabricado com

taes productos' estranhos ao nosso so-

lo, deveria pagar os direitos geraes na

fronteira da republica. Podem, portan-

to, os mesmosjn'uaes para que o as-

sumpto seja cuidadosamente estudado

pelos dois governos, e resolvido da

mais rnsoavel fórma para osinteresses

dos dois paizes em geral, edc publico.

Por nossa parte, e fazendo a devi-

da critica as aspirações do sympathi-

oo povo transvaliano, fazemos votos

para que o nosso governo encare o as-

sumpto do conveniente ponto de vista

elevado, não se deixando influenciar

por considerações mesquinlias de iii-

tercsses sordidos, eui detrimento dos

.nais importantes interesses da huma-

nidade e do nosso bom nome e respei-

tabilidade nacional. Rsveja-se, pois, o

tratado com atteução, e (lê-se ao arti-

go 3.° Li'elle a verdadeira significação

que lhe foi dada por quem redigiu tão

importante diploma, o qual por todos

os motivos devemos conservar intacto,

como segura garantia das nossas cor-

deaes intenções para com um paiz tão

nobre, tão valente, tão cioso da sua

independencia, e que tão grande exem-

plo está dando aos outros, da sua pu-

jança e da eua extraordinaria vita-

lidade.

Deplorcwol. - Em 15 da outubro,

ás 9 horas da noite, entrou no porto

interior de Lourenço Marques o vapor

inglez Fort Salisburg da linha Buck-

nal, seguindo para o ancoradouro lia-

bitual d'ested vapores, perto da ponte

caes da Companhia Neerlandeza. Ra-

ras vezes se terá presenciado tão habil

manobra n'aquelle porto, visto que a

noite era cscurissima, que havia mui-

tos outros navios no porto e que o Fort

Salisbury é um barco de 5:000 touc-

ladas. Na manhã seguinte recebeu o

navio as visitas da alfandega e de sau-

termine a cerimonia, leva-o ao thesou-

rciro que te dará por elle o seu valor

em moedas d'oiro, que melhor te

servirá.

-- Ptincipel 'Não vim aventurar

os restos dos meus dias e das minhas

forças, sem a esperança d'obter pre-

mio; mas, não foi o ouro nem um sen-

timento qualquer de vaidade o que me

aos insultos e

ao escarneo dos uo-

te indígena dos campos de ouro, a des-

peito das hnmanitarias, platonicas e

estereis aspirações do ultimo congres-

so auti-escravista de Bruxellas. Esse

inconveniente, porém, que é realmen-

te grave, podia com mais ou menos

difficuldade ser remediado, com a uo-

meação de analystas e inspectores do

a qualidade, aedade e a for-

ça alcoolica do producto, e por conse-

só lamentareinos que assim se sacrifi-

quem interesses valiosos d.› commer-

cio e o nosso boni nome, a uma com-

plicada, inutil e antipatica engrena-

gem de iuterminaveis formalidades bu

rocraticas. N'essas_ ao menos somos

eximíos l

Encanta-_Em 19 de outubro a ga-

lera Passifloracarregada com 3:000 to

nelndas de madeira do BaltiCo para

Lourenço Marques, á consignação dos

srs. De Wnal &. 0.“, cucalhou entre a

ponta S. da ilha Sliefina e a ponta Ver-

melha quando vinha demandando o

ancoradouro interior. 0 pratico portu-

guez teria ido fóra para pilotar o n. -

vio, mas infelizmente não o poude fa-

zer, porque o governo não o fornece

com uma apprOpriada embarcação!

Tambem não fazesz commeiitarios

porque não temos tempo nem espaço

para repetir o que os nossos leitores

pensarão d'este interessante caso. Di-

remos só que o navio ficou mais de uma

semana sobre o baixo, e que tanto o

capitão como os consiguatarios attri-

buem a responsabilidade do incidente:

1.“ ao governo por não mandar o pra-

tico; 2.“ ao governo por não pUShUlr

lim rebocador que ajude ao desencalhc.

Um. alvitre ums-Da ilha da Inha-

ca para o continente, na ponta Malio

ne junto a foz do rio Maputo é tudo

baixio, e na baixaniar os pretos podem

passar em quasi toda essa enorme ex-

tensão de 15 milhas, por não haver

mais de 3 pés de profuudidnde. Varias

vezes tem sido snggerida a ideia de

uma linha telephoiiica aerea entre o

pharol da Inhaca e a cidade de Lou-

renço Marques, passando pela ponta

Mahcnc, pela praia da Catezubo, atra-

vessando o rio 'l'embe,etc. Fazendo-se

isto que não custaria muito dinheiro,l

dotar-se-hia o commercio com um va_

liosissimc e com um grande melhora

mento. Os consignatarios dos navios e

agentes de vapores seriam informados

com algumas horas dc autecedencia da

approximação dos navios ainda aa mar

da Inhaca, e teriam tudo preparado e

prompto á chegada d'esses navios deu-

   

       

  

  

  

                    

   

  

  

  

   

  

        

  

  

  

  

     

  

   

  

  

   

  

 

meia driça, desapparecendo tudo com

pletameute.

leiros e seguros navios que existiam!

afundou-se já fóra d'elle. O ca

dia, ao pé da terra e de uma estação

de siguaes, lhe teria sido mandado nl.

gum auxilio. Enganou-se.

O vento refrescou ainda mais. c

fez-se muito duro fnstigando muito o

mar que corria de rebentação. As ciu-

barcações miudas não podiam tentar

metter z'i orça, e por isso sc deixariam

ir para o N. usando durante totla a

seguinte noite com alguma vantagem

o azeite lançado nas vagas. Apezar

d'ism ambas as embarcações se enche-

ram d'agua varias vezes. 0 pharol da

Inhaca conservou-se á vista até ás 4

da niadrugadneao romper do dia viam-

se a curta distancia as 'temercaas re-

bentações -la costa perto do rio Labo.

re ç?) entre o rio Limpopoa oIiicomati-

Não haVia outra coisa a fazsr se-

não api-cai' ó. praia mesmo com inimi-

nenie risco de vida: ficar no mai' era

impossivel e era morte certa. A cerca

de uma alnari'a de distancia da praia

a embarcação do capitão virou-se na

ressaca, mas ninguem morreu, posto

ter corrido grande perigo d'isso a mn-

lher do capitão e um marinheiro que

ficaram debaixo do barca. O salva-vi_

,ins do piloto foi menos fieliz; virou-se

quando ain 1:¡ a cerca de duas amarras

da praia,niorrendo tres homens afoga-

dos. As duas embarcações ficaram des-

truídas, e os desgraçados naufragos

chegaram exhaustos, contusos e cheios

de fome e sede. O ponto de desembar-

que da primeira embarcação, o qual se

effectuou ás 6 30m horas a. iu. era de-

serto; mas aquelle onde atracou o pi-
tro do porto.

loto com a segunda embarcação ás 7
Em 1885, sendo governador geral 30“' a. m., d'onde se não avistavam os

de Moçambique o conselheiro Augusto outros uaufragos, era perto d1uma po-
de Castilho, foram adquiridos em Iu- voação de pretos. N'essa mesma tarde
glaterra dois apparslhos de telegraphia de 5 de outubro, encontraram-se todos.
optica. destinados a funccionareui en- Os naufragos conseguiram obter
tre a Inhaca e a ponta Vermelha. Esse alguns cabrito; e porcos a credito. A
melhoramento, que ainda era mais eco- 11, isto é, 7 dias depois do naufragio,
iiomico do que 0 do telephone que ago- um dos marinheiros acompanhado por
ra se indica, posto que só podesse func- um guia preto conseguiu chegar á mar'
cionar de dia e havendo sol, nunca en- gem do Limpopo, a 25 milhas do acam-tão poude ser devidamente installado, panieuto dos seus companheiros; e no
por falta de pessoal competente que sabbndo 12, de manhã, avistou dentro
com elle lidasse. Parece-nos poréin,que, do rio o pequeno vapor inglez Fox,fre.
hoje que em Lourenço Marques existe tado pelo governo portuguiez, cujo ca-
pessoal em abuudancía, poderia facil- pitão o tratou muito bem e lhe deu to.
mente montar-se o telephone ou o te- das as provisões que elle e o preto po-
legraplio solar com evidente vantagem dessem carregar para os seus camara-
para todos. Alii fica a indicação. das. Na tarde d'esse mesmo sabbado

Naufragio.-A 4 de outubro. ap- regressava o marinheiro ao acampa-
pareccu perto e ao mar de Inline: a mento, e no domingo seguinte partiam
grande galera noruegueza dc aço e de quasi todos a caminho do Limpopo;
4 mastros Bredablz'k, do 2:309 tonela- atravessaram cinco rios e um paniano,
dns de registo com carga de madeira onde todos estiveram atascados mais
destinada a Lourenço Marques em de uma hora. Finalmente chegaram ao
transito para o 'l'rausvaah e carvão de Limpopo e foram todos lmspitaleira-
M

"E-2%
um pobre velho como eu sou, só isso - Falla, mas com a maior brevi~
deseja. Restitui-me o meu filho, e pei'- dade possivel.
doae a tomeridnde d'um pas desgraça- _ Poderoso Dogs, a riqueza e a
do, cujo coração estala de dôr. miseria, faz entre nós a differençi
_ Não é este o mesmo homem a vossa sabedoria, educação, e a

que nos iuiplorou já que lhe restituis-

   

   

  

   

    

  

  

ini-

nha ignorancia ainda mais tem au-
somos um rapaz recruta-lo para o ser- gmeutado; porém, senhor, o Todo Po-
viço naval? perguntou o principe aos de"0510 de“ “O [Rimador 0 80 principe,
Patricios, mostrando no rosto essa fria 3 mest SB“SÍblhdmlee U mesmo
reserva, que como a mascara, occnlta PMOPML Eis 8 T3250 porque ouso im-
facilmente as verdadeiras sensações ¡livrar-VOS a mercê de me rcstituirdes
dos homens. o meu filho, o unico amparo da minha

sua grande bandeira nacional içada a

A galera ucroegueza Bredublilc ti-

nha apenas 5 aunos,custára Lb. 32:000,

e era, no dizer do seu desditoso capi-
tão e dono, um dos mais formosos vel-

Segundo todas as probabilidades a

galera bateu no recife Daime, mas

pitão

pensava (pObre ingenuo) que tendo o

seu navio ido assim a pique em pleno

apromptado para saliir, sem se impor-

tar com o perigo ou com a despesa,

em soccorro d'aquelles infelizes. Escu-

sado será dizer-se tambem, que se or-

ganisou immediatameute uma. expedi-

ção de soccorro, composta de 11 euro-

peus voluntarios, todos estrangeiros,cs

quaes partiram em um pequeno hyats

de 7 toneladas chamado Britannica e

n'uma lancha do vapor norueguez Os-

car 11. Essa cxpelição passou inele-

mencias que não vem para o caso des-

crever, mas não foi necessaria porque

os restantes uaufragos vieram durante

a ausencia d'ella no vapor Fox.
_m

CARTA lili PORTO

25 os NOVEMBRO nn 1895.

Sarah, Novelli e Frégolil

Tres nomes verdadeiramente extra-

ordiiiarios; qual d'elles o mais popular

aqui, no Porto? E' melindrosa a res-

posta. D'aqui a persuasão de que as

suas respectivas personalidades se con-

fundem, a respeito de merecimentos e

sympnthias, em razão da grande e pa-

terual acolhida que se fez aos mesmos

artistas. Assim devia ser, por conse-

guinte, a escolha dos preços nos thea-

tros, onde se fizeram admirar aquelles

astros do mundo rceuico, em propor- Ç .

ção nas com os outros, ainda que se~ __- '

desculparia qualquer pequeno augmen-

to que no S. João se deitasse nas res-

pectivas entradas, em virtude da ma-

gnificencia com que se apresenta a

companhia da grande Sarah.

Porém-_oh céus! -o custo dos bi-

lhetes para os espectaculos d'estas tres

notabilidades varia espantosameute.

Imaginem os illustres aveírenses que

por uma cadeira para a Tasca, Dama

das Cautelt'as, etc., no theatro de S.

João, se exigiu 4:500 réis!! Uma libra

das antigas! Nem que as cadeiras fos-

sem de seda forradas! Por tal preço

não vale a pena comprar mobília. De-

mais, ficando ainda a cadeira no pro-

prio theatro, é doloroso.

Bem fizeram os filhos d'essa terra,

que, não obstante a celebre artista ahi

ter passado, quando em direcção ao

Porto, a não quizeram vêr no elegan-

te theatrinho, que dizem, Aveiro pos-

sue. Podéral Não que elles não se dei-

xam arrastar pelos encantos da sereia.

Nem pelos do proprio Frégoli, que não

foi a Coimbra, onde escasseiou a assi-

gnatura. Depois, aquelles tres sóes não

fallnin em portuguez. Que tristeza!

Para muitos, a não ser em peças co-

nhecidas, é o mesmo que estar tia Chi-

na. ou no Japão, quando os ouvem.

Mas ao menos, quanto aos dois ita-

lianos, Novelli e Frégoli, havia uma

Compensação na sua audição. Consis-

tia em que os meios de assistir ás suas

representações eram faceis de obter.

Pois _dois tostões-notein--por dois,

admirava-se o primeiro actor do mun-

do, ao passo que para se vêr Sarah
Beruhardt era preciso dissipar, u'um
immundo gallz'nheiro a medica quantia
de 1:500 réis!!

Estas considerações tão justas são,
que, acabamos de ter conhecimento

que Sa 'ah mudou de theatro, para aba-

ter aos preços das entradas. Assim,

M

isto Antonio mostrava o peito cheio

de costuras, que indicavaiu que não

servira impunemeute a republica. Eis
i que os signaes que provam que o meu cor- 5

po serviu de obstaculo aos turcos, def'-

fendendo a cruz do Redemptcr e os in-

teresses do estado; peço pois a recom-

pensa dos meus serviços; é o favor que
amor imploro.

-- Mas o que desejos tu?

-- Justiça, senhor, justiça! Arran-

À

'L

caram c ultimo tronco a esta arvore já

eançada dos aunos. Roubaram-me o

meu unico amigo. . . o unico que con-

tava ter no momento em que Deus me

levasse d'este mundo, para me fechar

os olhos. Roubaram-me o meu filho,

uma creança ainda sem experiencia,
dor, velho, míseran e amigo do tra- sem pratica do mundo, sujeito ás ten-
balho, que confiado na protecção do tações, vícios, e tudo quanto ha de

_ milagrosa Santo Antonio, unicamente mau, com a companhia dos soldadosnem deixou espera que o Eterno se digue chainal-o das galeras.D l ou com to- á sua presença. Sei muito bem que o --- Já não teus mais que dizer?dos os siguaes do mais profundo res- meu obscuro e insignificante nomc,não perguntou o Doge.Pei“: Cl'uzaf'llo “9 "3505 5°er 0 largo pode por forma alguma achar-sc ins- -- Tudo! repetiu Antonio olhandoPano e conh'um'mm cripto no livro d'ouro, juntamente com com desespero ao redor de si, e conti-

mente o senado.
_ Principe! disso Antonio olhau- _ E' a miseria e o iufortuuio que os nobres patriciis, que serviram a re. “nando em seguida; Dogs de Veneza

_ N30 entrastc, porventura na do fixamente para o Doge. Sou Velho, me torna atrevido: perdoae-nie,senhorl publica, nas guerras contra os infieis. é o mais que um pobre velho como eu,

regata, com esperança, d'alcançares e muito pouco me importa a fortuna; Attendei aos rogos d'estc pobre velho Todavia, se os serVíços por mim pres- póde supportar! l

um premio?! Mas, tens razão; este or- desejo apenas a liberdade de pescar opprimido pela dõr. . . não são os la- tados á republica, não foram mencio-
nameuto, não é proprio á tua pobresa, nas lagoas, protegido pelo glorioso bios que preferem as palavras rebel- nados no livro d'ouro, eil-os, senhor,
recebe o, no entanto, para que todos Santo Antonio de Riniui. Está, porém, des. . . é a alma que vos suppliea, , , aqui bem patentes nas muitas cicatri.
'ejam quo o inereces ter, e logo que se nas vossas mãos . minha felicidade, e , Para '.-

IZQQ que me cobrem o peito. ;Dizendo

de,a força e destreza em qualquer par-

   

 

  

 

   

 

   - Estás enganado, honrado pes-

tu- cador, quando pensas que foi de má

tua vontade, que presenceamos os teus de-
avançanla calade; sejos de tornares parte na regata! Pelo

a tua perícia o agilidade são dignas de contraiio; ficamos muito satisfeitos
um heroe.

vendo essas emoluçõcs no povo e dili-
-- Principe! respondeu Antonio, genccamos por todos os modos animar

recuaudo um passonia occasião em que essas ambições de gloria e grandeza
o Dogs lhe entregava a cadeia d'ouro. que fazem honra ao estado, e que tan. Antonio iiciu sequer estremeceuNão sou merecedor dc trazer ao peito to tâim concorrido para o eiigra-ide- com as palavras do DÚge)esse simbolo de futuro e grandeza. O cer. Ajoelha-te, pois, para recebarcs o da olllm' para 8“0- Ajoe'llibrilho d'esse ouro não é proprio para premio do lei valor, c quando tu qui-
os meus andrajos. zeres, apresenta-o no meu thesoureio,

Tal resposta admirou immensa- que elle te dará em troca o seu valor.

   

    

 

devia fazer, receiando aproveitar-se do

direito que alcançára de se apresentar

ao senado. Deram-lbe signal para que

subisse e Antonio subiu.

Os nobres formados em alas e ri-

camente vestidos com os seus fatos de

gala, esperavam os premiados, e do

mesmo modo o Doge que e divisava

no fundo rodeado pelos altos funccio-

narios do estado.

-- Aproxima-te, disse o principe

com suave expressão, vendo que o po-

bre velho, semi nú, não se adiantava.

E's o primeiro vencedor, e deves rece-

ber o primeiro premio. ç

Antonio sentiu vergarem-se-lhe as
pernas., mas reanimando-se avançou

alguns .pá-sos para o Dogs e conser-

voulse dianlõd'ellemom modo acanha-
do, attendendok ordens dos seus su-

vida em tão avançada edade.

- Não éiipossivel deixa¡- de ser

imparcial perante as leis do senado! A'

voz da lei emmudece a do coração!

- Escutai-me ainda, meu sobera-

no. Sou, como rOJcs, um pobre pesca.

- E' esse mesmo! respondeu uma

voz aspera c socegada, que o pescador

reconheceu ser a do senhor Gradenigo.

-- A compaixão que temos da tua

ignorancia, comprime a nossa colera,

pescador das lagoas! Recebe o premio

que te damos, e retira-te quanto antes.

será premiado com tão boa vontade, te que sc lhe apresentem. A tua vir
como se fôra o primeiro servidor da de conhece-sc na tua modestid A
nossa propria casa. Nobres e cidadãos grande força, em tão
de Veneza, aprende¡ d'este modo a co-

nhecer a excellencia das leis, pelas

quaes sois regidos. N'estes actos,á pri-

meira vista, de tão pouca importancia,

é que podemos conhecer o desvello pa-

ternal que nos devemos consagrar, e

não n'aquelles que pela sua transcen-

dencia se não podem pôr ao alcance de

todas as intelligencias!

O Doge declamou este primeiro

periodo do seu discurso com voz vi-

brante e sonora, como quem está con-

vencido de que encontra approvaçâo e

appoio geral no auditoria.

Não foi erronea a sua opinião; ape-

nas terminou, lisongeiro murmurio de,

approvação acolheu os suas palavra. I

   

  

  

 

(Continua.)



passou-se para o Priiwipe Real, para bilissimo professor ofiicial d'esta cida- ta simples pergunta: Quem são os ori-

             

  

 

ta muito intelligentc e engenhoso. As o ;ioz deliliuradumentezde parte Á .oia/w; Le :io/rumou

   

   

   

   

   

ultimo, ii convenient; ,,zioceder á t›¡.-3f'-':,_-. t. 'r

   

  

   

  

  

  

.
_ . _

'.i 'JUi'
|

@Eoãfãntq e 3080510380135 admiradores. ge; dr. Troucho, dr. Pinto e Cunha, minosos dodia 8? Foram_ os empre- suas obras O rei dos mendigos e o Du- te a t'HlÍn do cunhado, o rei ic leo nc lí; d.- Ililiére, 'Ioiô' ›u _,-uz- mw: L; uulillht, o talvez ainda mu' t

_ qn , gran e esci a aps pieços, ose da Costa Linhaça, José Gomes gndos da direcção hydraulica que sem que de [tendas dérain-lhe muita popu- gal. O princi-ie da, @alles que m¡ .,vl.. , i › /, "une ' mz. t. '..r-,nlqnlu l¡.r-'i1' r, ml“, q.,.,;,.m,,,. g, g m, ,;..,, ,w

Indo-se encontrar níeste ultimo thea- Freire Duque, socio da principal dro- licença dos proprietarios de Frossos laridade. Arnonld foi um communista de melindrsriwnontizii :vtns li-ni id-i .. › . t ' i "l/"r «Luli u ti'niui .fu I - Vil-i' min Í-..ÍÍÃÍsÃi o viiilm t<

tro, lugares muitissimo melhores por guria d'estn cidade,Rodrigues da Silva invadiram a sua propriedade, causan- terrivel e desempenhou um papel ini- convidam o damn: :i «.àisvmiitrzii- f w .I, mil _.,-,',F;',. ' 7,, i.; .1., , fc¡ m., ami., 53,.

500 réis, do que naquelle outro, por & C.“_; Francisco França Amadodivrei- do-lhes aggravos de toda a'qualidade portante na celebre Communa de Pa- o rei D. Carlos em i' ' 4 ' É. ..-. Junin. -, ›.. l 'inte miidi; 0 vamo .›

1:500 reis! A continiiar no S. Jpão, a ro-editor; Mósca, D. Mendes da Costa, e ameaçando-ns com a fin-ça armada ri., e foi sempre ,,,u propagandhm no_ "um", op,,Ô¡_se _,, m¡ como““ da““ e ,me ,,1, ,.Í ,', 'r 5,1, m_ , p _ ,,",_,_,._3 ,mm Dum) sem mmq'_ s“

ñ““ art'smn merece"“ a Pe“a “Pim" Jflyme de Vasconcenosi Manuel AM0' '1° 0390 de I'BBÍBÊBHCM, que burlaram tivo das suas iiléas. O pseudonymo Deixamos ao Traz/t a rcsoon: .nili- lossal no lies-idea. _ rg¡ i. rli 7 ii :.illi'Z-.tlnl listar «io mesmo um.; ,s

os tres engraçados estudantes lisbo- nio da Costa, abastado commerciante, o povo e desprestigiarani o nome do que usava era o nome de sua mulher dade de tal boato. I e mu', anotar é M, 1mm_ i ,.,i.. :i .u l ,,, ,min Vip..., fem“, 3;,ni,¡,,,,;,.,j.

nenses, ao pedirem-lhe, em verso, en- e bem assim os srs. dr. Guilherme Mo- sr. conselheiro Augusto de Castro; ou A Matliey. Além dos romances que ci- Os iu, po u n z u s e m actor do I)eazscher. ¡law/W !i i 'i A 'i V , ,.:_.,,,, \.,,.:u,,,,,,; É“ 0;“ ,1,_1 _nim_ ML

“ad“ Pam S' Carlo-9- "elmi leme de direito e “m doa 0m““ füram 03 DMÍGGOB habitantes de Fros- ti'unos escreveu muitos n'itros que o Por-to :lvl/,luna - Porti Ar- ;ks-i bebida» ;sm li'i-iur l imail:: :unica :tlJ'Ll'LÀ-'i d't irii'ir- in-

_ Então .o 80'78"10? S““enla'se mentos da nossa Universidade; dl" A?“ 3051 que vendo-se offendidos nos seus tornaram Popular em Franca. entre thur. a grande praça forte marítima uu. -A camara dos in »m t_ ;3 v fran» l foi“ n- -l i . \fix-l ln' i, nor dile .-r'

a 0“ “30? Dep““ do que Succedeu na¡ "Md, Lili¡ Jorge da Fonseca, Allgus- direitos e invadidas as suas proprie- ellüs Zié. (,'ltz'en-U/iic-n. As bodas de da China, deixou de sero que era. Um ciiza approvon lliu pro'e i= » i ' i rñ- i A "tr iii., .'- i ..n-@ui mais.; lindas,

eleições, poderá elle continuar no po- to Motta, Francisco Ferreira Gomes, dades uzaram dos legítimos e legacs (Meteo, Os amores que matam., A prin- correspondente diz o seguinte: formando o imposto (linho, ; .t fu, 3;- to“, ,. e.. .l, ,, ,,,,,i,,,103,j.,i:

l der? Parece-nos que sua ex.I vae a ter- Antonio Augusto Gonçalves, director meios de defeza, eXpulsando os espo- ceza Belladwm, etc. a Porto Arthur está. completamen- bre as bebidas. Ficará Rllppl' 1 › com ”criados 15W_ ,,_1 , será( KL).

ra. Porque, attendam bem, e posterior- da Escola Brotero, etc., etc. liadores? Respondam os que nos lei-ein. Foi tambem escripmp politico e ,e desmantelado e dewuumecido do, a "om le¡ o imposto de bm.,.,.,,..,, M_ ,e m_ 'M “winxp, “na“, dei

mente á "098 que acaba de fazer-86 á Até Alfarellos acompanharam-ab Entretanto guardamos a resolução polemista terrivel. Coin Roclieforffun- seus meios de defeza. 5l'udo o
Í k l ' u L' l l i H i L

sombra da constituição, nâo deve crêr-

se que não haja mudança de ministerio.

E, na verdade, que farão as novas

côrtes, onde não ha deputados com

  

  

 

os srs. dr. Manuel da Costa Carvalho,

dr. Troncho, dr. Pinto e Cunha, Viei-

ra de Carvalho.Mósca,Pereira de Mou-

ra, Vasconcellos, Ferreira Gomes e

  

  

 

do sr. ministro das obras publicas,pzi-

ra quem appelanios confiados; espera-

mos a decisão dos tribuuaes, aos quaes

esta pendencia está entregue, e da qual

dou a Martial/reza e com o seu compa-

nheiro da Commuua, Julio Vallés, o

Diario do Povo. A sua obra mais ini-

portante é a Historia popular e parla-

  que se

podia transportar foi levado pelos ja-

ponezes, que carregaram diversos na-

vios com os canhões que defendiam o

porto, todas as munições de guerra e
   

 

ctorisados a crear outros.

bre as bebidas hygienicas em t nlos Os

municípios de França, sendo esth au-

Espera-se que a nova lei facilita:

muito a circulação e o consumo dos"

'Su o Villlli) limpo, pois que a bomba

_ não exerce aspii'nçi» .alguma.

N'algiiinns das líL'_'l(l-H't'.~l :Ming-is

HAN? uma tnhiiguni lix'l. lc. cobre. lí-

;zin í-.› _mr iiiuio io ramificações cada

politica contraria do governo? Que iii-

teresse, que proveitos para a adminis-

tração do paiz podem resultar das obras

do parlamento? Não será o mesmo que

a diciadura do gabinete actual, a exis-

tencia e o ftmccionamento das cortes?

Além d'isto é ridicula a formação

de tal entiiade, que se torna despres-

timosa e aborrecido. E para tanto bas-

tará não ter ella em si quem defenda

oi direitos do povo, sériamente amea-

çados. Os fructos que tal estado de

coisas ha de produzir, parece-nos, e

cremos bem não nos enganarmos-da-

rão oocasião a que se fórme um novo

governo.

Mendes da Costa. Deram-se ahi os ul-

timos abraços de despedida, que o nos-

so querido amigo recebeu com o cora-

ção alegre, por ver que era chegada a

occasião de ir prestar alguns serviços

á nossa infeliz instriicçâo primaria,

mas com a tristeza no rosto, por se ir

separar d'aquelles que tanto o estimam

e admiram e que quizeram dispensar-

lhe mais aquella espontanea prova de

sincera amizade. Que seja muito feliz.

- A academia tem andado satis-

feitissima com a guerra do Gungwiha-

ma. Já ouvi dizer que era desejo d'al-

guns estudantes mais cabulas manda-

rem fazer dois pares de botas de poli-

a justiça não póde deixar de snhir

triumpbantc, dando a Cesar o que é de

Cesar. Continuareinos.

  

      

  

   

    

 

  

     

montar da Camomila de Paris, que

publicou ein Bruxcllas, quando ulli

esteve emigrado.

;L questão no Orien-

t0.-Coutirma-sc ollicialniente a noti-

cia de que os representantes das seis

grandes potenciais em Constantinopla

pediram ao sultão que publicasse, nos

termos da convenção dos Dardanellos,

aSSIgnada em Paris, ein 1856. irades

&motorisaudo a cada uma das potencias

a passagem d'uui novo navio do guer-

ra atravez os_ estreitos ,iztl'zt si: _lilltill'

aos seis avisos já (autenticados nn. (Jor-í

ne d'úr ás ordena lis seis embaixadasl

para a protecção .in-z nacionaes estran-

grande quantidade de machinas pro-

venientes dos antigos arsenaes chine-

zcs. O que mais custou aos japonezes

foi transportar os grandes canhões que

os chinezcs, ou antes os inglezes, col-

locaram nas alturas que dominam o

porto. Os japouczes téein destruído,

além d'isso, todas as obras de defeza.

O seu intento é privar Porto Arthur

da sua antiga importancia, tanto co-

mo porto de mar como porto de guer-

ra, e tem-o conseguido com consuma-

da habilidade, por preverem uma guer-

ra futura com a China ou outra poten-

cia, e, portanto, provin- -i-sc.›

() Brqu e“: u ¡usar-rei-

   

  

 

  

   

   

   

    

 

vinlios nas povoações mais importan- .j um dos toneis com o tnhu 'iv3(ltlilcarih'ài
tes, pondo ao mesmo tempo termo ásí 1;. m nba, que n'estc raso pódn ser 11.
falsificaçõcs.

xti; tal pratica, porezii. não é das m'ii.2
A neve.-Em França, n'estes r~ '«Ji=ll'“l|(iadtls, pmqiiu é preciso mui-

iiltiiiios dias, tem cahido a neve em :o :nais inintella na iimpua. com :t
grande abundaucia. Despachos de va- qu il muita., iamos ,fi lc haver negli-
rias localidades, como Bordeus, Cette, gel¡ i :

Montlnçon, Annesy. Périgueux, etc.,

dizem que a neve cobria ou as monta-

nhas ou os campos círcumjncentes. Em

Bordeiis o therinoinetro chegou a al-

guns graiis abaixo de zero, fazendo-se

sentir um frio penetrante. Em Sons Ie

San ier a neve attingiu uma espessura

de 50 centimetros. Em Pariz tambem

a neve se fez sentir e como consequen-
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NUDE!“ NVÊBSÀS_

     

Alexandre Durnas.-

A agencia Haras distribuiu o seguiu

te telegramma:

   

'#337' r.l !'M.m

  
  

- .i . . t, , i¡ '

sauna:: lisli'iidti.Paris, 25.-Asscgura-se que o sr. Ale-

xandre Dumas está. gravemente cnfe rmo

em consequencia d'um resfriamento.

U I'llllllilihl DE llElElilllillSão effectivamente gravissimas as

noticias recebidas de Paris, ácerca do

ç:

»o i'l'wUl uniu)
Até ?gmai °°nfeislfuã°° Que sem' mento Para 03"“" 3° salfi'ed'ifoj Na “EMO *1° ¡lluÊtre Rumo" dramatlcos geiros. Esta rest-.laço hn tl('<:l~lii.l.'| na ção de (Jabra-Un despacho cia o frio. O thermometro marcou 3 i

3 pre consideramos o ministerio firme. verdade elle merece-as. Dois feriados cnjo nome é incontestavelmente um reunião dos rem._›.3.,-;;¡;i,;..ns i .t um» na Hi» (lc Janeiro ¡mM-::7.o nos jor- graus abaixo de zero na sevunda-fei. i , .

Porém, n'esta occasiâo, em que se ob- não são qualquer coisa. dos primeiros da França contempora- cias, que sr; ,--__,i;s.,;i im il;_, ' ' ,_:j.,,._,_,_,á,,_,,,.,,.y Li_ ,de "O dm 23 m ultima_ ° _'H'lzl-*l'yiiil',. w Africa

ser“, na, facto, que, 330mm não falha _ 0 13-03,“” celebrado na real nea. Alexandre Dumas acaba de ser ,ente eu¡ i; w .Í-_ , «.i- 4 f i “um .› os uslnilanteu d'zirpiclmcapital fizeram O ouro.-O Ouro está em bai- que i i- ii.; 2;, ;Lililizt

a memoria, e novo e unico, duvnlamos capella da Universidade foi imponente. accommettldo d'mua congestão cere- dor de [frança, u 1:, t- [nal 's o ,LU/1.05 uam grande manifestação a favor dos xa nos artigos de joalheria. Todos os ao no 'MH meu“

ue consiga manter-se O governo re- O templo estava cheio, vendo-se em bral, e talvez a esta hora tenha dBÍXEl- manif',›._.;lpj_¡'z¡[.›| dum las Hub“, u, guluçáo insurgentes ;la Cuba_ Eça numeroso o adereços de a““ "ovidnde teu] os en_ -U i! ,..,«..,i__ lth'lltll-(Jilll. i-rgi'cgio,

na. batalha succniiitiii'n

quapl.; quad] c.iii:i*j_"ii;i›i

do de existir.

Ha mezes que Dumas se mostrava

euerador uo poder,-tanto mais que grande numero as pessoas mais distin-

i ausencia do outro partido constitu-

, .

iítnitilll's'; dos estudantes áquella mani-ctas d aqui, bem como o corpo docente

, li:*$ZdÇâO-

d'cste pondo, “.'ippmido que o sultão
gastos de filigraua de prata antiga.addiasse a sua respoua a pi-eteato de

Não se julgue que se trata. de sim-
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O _

um Ilullii' ' .iv. illl.Li« Vini'. -

cional é uma 11'96“93 Permanentei que da Ulllvel's'dadei _Oiiich do eXePÇIEO, b““mlre 33m““ e desanimado; 09's“ que semelhante concessão excitaria o ()5 allernaes na. Af'i'l- ples engastes. Os encaixes a qiie alin-

por certo se entará. aiictoridndes administrativas e .child, estraii_ a. num homem tao. criei-giga. fanatismo das popmações musulmanus¡ 03._Um anemão, Gmsebmchtl que dim“ consistem em contas' Horas e Tom _ _ a, . _Mm O meu!”

.- Fomos _brindados pelo nosso etc. foiciou o decauo da Universidade, Parecia desgostoso com a vida, ii-rita- uu, ,alegramma de “em“, “anuncia ,amou pub“co j¡ os mam, ,mtos que o ¡,ços, no, quaes a pra“, amiga appa_ o cai a. _ i. .tanque,
amigo 5'* De°h“d° de C““l'oi Pmlme' dl'- Slim RNDW- No PMOOÍMWQ 8“!"- Va'se sem “30“"01 e desespemm'se já que o sultão concedeu a auctorisa- chanceller Leist fazia soffrcr ás pretas rece canvertida em ideaes rendas que, ral“: ' “W “lille Í

' '
_

'
y . . ', _.

. .
.

.
À

L' .- ..til 42 I.. í. v. .LM. ,gi

tamo d“ Bem“? do Povo meuguezi da de bom“ uma força de capitão¡ ea' P'Olundamenie P°l “3° °°usegml 9"' ção pedida. E que remedio tinha elle! da colonia dos Camarões, accuia ago- combinadas 0)!!! os brilhantes e as pe- _E .v _ rw .1..., trai... .mw-dm

com os seis ultimos annos desta re- contrai' o desanima do seu drama La

. . vista. Ainda que tarde, agradecemos

 

  

    

.tando a respectiva banda. Pelo bispo

de Hyineuia foi recitado um belle dis-
O embaixador inglez em Constan-

tinopla, depois d'uma demora de vinte

   

   

  

Route de Yhebas. promcttido ha muito
ra em outra brochura o syndicato que

se formou para a colonisação da Afri-

 

  

   

  

merito artistico.

rolas, formam alfaias de verdadeiro
   

   

  

sempre espera o rei amado_

de lan iüñ 1:1'¡ 'ivan/'o'

aqui a amavel offerta, que muito nos curso patriotico, que causou sensação tempo á Comedia Francesa. Escrevia e quam, ho.“ eu, meu“, ,mma a ca do sudoésm, as terras de Dama“, Batata desuonlma_ infemi situa-tv”“
ienhorou. Contém ella collaboração de no auditoria. A' sahida foi calorosa- e Magma a_ miudo Pag““ seu' 00“' retomar o seu posto. A respeito do em- que ficam ao sul da nossa província de lu¡l.-Scuundo refere njorual scien- ~

nuitos, e dos mais eminentesjuriscon- mente acclamado pela academia, que to, enraivecido por não ver do. seu tru- prego que sm. pump Carrie fez do a“, Angola de ,er explorado todos os das_ ,,500 La Natura um agricultor ame_ So ç ç I ç 'tvi'lliiiilo >sulto portuguezes. O nosso bondoso o acompanhou até á casa onde está balho fructo algum que o satistizesse. tempo ,m cap““ austrmca. informa o graçado's que se Hama, ,m8 suas pro_ Homo do Colorádo tem em uma ro_ 31:11 z* |__,_','I"l','l'“l›'hamigos que¡ de““ a sahida do 3" Ba' h°5P5d3d0i setllpre com muitos vivas e A Route de ,UMM-?i .Peça au“uP' correspondente especial d'alli para 0 messas. Giesebrecht dá pormenores iu- priedade em quo fed a cultura da liia- “" l“ ' " " “Wi din'.

rão de Paçô Vieira (Alfredo) da redac- egual numero de palmas. ciada ha tres aniios, inspirava a curio- qemps, (niveis sobre o modo como foram mu_ mm' um ,pest ,ubemmos que amu_ venC i :a «l ::.,i- tj-LS da [mm,
'ão do jornal, conseguiu reformar ín-

teiramente a dita revista, por fôrma a

 

  
›- Reuniram os estudantes repu-

blicanos para se discutir se se deveria

cidade geral, como tudo quanto sáe da_ _ .Sir Philip Curric convcrsou lar-peniia do eminente escriptor francez.
gzlmellte 00m o conde de Goluchowski,

  

didos os agricultores e creadores de

gado que se deixaram embair pelas

  

giu as dimensões de 70 centimetros

de compriment› por 24 de diametro,

  nossa luznl; ii'ii 'vç-vw““

quasi .li Luli perdida

dos lol“lüj'nüzuh' :L dar;

J

   

          

   

 

  

           

   

        

  

  

 

  

        

  

    
   

  

  

  

tornal-a um dos melhores periodicos celebrar uma manifestação á memoria Os reportei's dos jornaes afHuiam ii

   

                     

   

    

       

   

  

    

    

   

      

   

  

ministro dos negocios estrangeiros da

   

  

  

   

        

   

   

                   

  

 

  

  

promessas seduetoras o emigraram pa- pesando 49 kilogramziiias. Esta varie-

. - - ' '
. 1 - ' '

' " _ . .

.

Jurídicos do Pa'zi ° que am'mami sem do_ dh_ JOBÊ _l'alcaoi “0 dm 14 de Ja" e““ de Alexandre Lima” Pim¡ gaba' AKIStIIa-Hllllglla.e a sua Visita ao Bal- ra as terras de Damara, onde só encou- dade de batata tem na America o no. O now.. P _ A.. im- _Ha
que alguem n08 possa' oppôr comes““ "el”, lm*Pr'm'“d°'se um “me” um' 5° a Ohm em”“ com' m a' 8° se“? rf" pltltz é GOIISIdeMdà como uma nova traram a ruína e a mais atrós miseria. me de Maggie Murphy' e é de Qualida- i3!) o 'A' i 'l do““

. - '
. . .' .

_- .
. . .

. ., rtu . ti lui!,

çao géna, oñ'erece aos assignantes que co, collaborado pelos melhor ea escu- pieseiitadiiem hrãve, se. oxàpapelàt Já prova de adliesao da inglaterra á po- A colonisaçao fo¡ um mallogro Cein- de excellente e muito polihca_ como a (1:0 85W.: túvçü ti! i . l.
de novo se alistem, os referidos G vo- ptores republicanos, bem como 52000 esta-VMB distribui 053 3“» SFT?“ V131' litica de acção cominun no Oriente. pleto e parece-que se trata de um gran- batata representa um papel importau- o ,eu ›,,-Í _
lumes da explendida publicação, gm- exemplares da Cam”“ do Palio' uma me "um mt', veádlíñmr: sudpphmto Para' 563“"th 0 New-9 Wiener Yagblatt, cu- de escandalo colonial chamado a le- te na alimentação, a sua reproducção _Fal '- . w“: .i ::itaim-cito

¡nitamemeu , -_ da“ melhores P'Oducçoes do_ “neoldo ° org“ O. O u a": mma.“ã?” Ji¡ ¡HÍUPmlWii_°_ "10 Parece dever ser vantar grande celeuma na Allemauha. nas condições phenomcnaes que acs- do 81'” ' " il"“ iil'mmrm

-- Está consternadissimo o sr. professor. Resolveu-se que 81m.. que lia _trànta &mio; , por asÍluub ,1- um Pouco snjeita a caução, o eiuhaixa- Sing-ala¡- d e seo b ,.i_ bamos da descrever, sem, “um be"“ para a pah“ lg!
osé Rebocho, digno amauiieuse dos

Remate_ zer, o rei _a acena ¡anceza L 0 0“' dor iiiglcz fôra encarregado de exni. ¡nento de um quadro.- acquisíção para a agricultura e Para a F ltára ' -

amiDhOB de fe"” do Mmh° e Doumi um“ DE Nossos levará &arlslense' F.Ugmbd° .do pilar' 'Nil' “O conde GOIHChUWSk¡ i'¡ gratidão A revista Congo Beige conta o singu- alimentação publica. “fo A¡ . (wifi, ,~ l,

¡

. . q . . .. . _~ .
_ . . :-~i,un ::sc' LI'U

pela morte dum seu filho, encantado-
tasma a sua Prop““ 0 m “WMP e de lord balisbury pela iniciativa toma- nr descobrimento de um quadro fia- Var-las ll()tic¡as_ __ D1. e d'out t _. ,nu :à um, “mw  

       

  

  

    

  

  

                           

   

  

ta, Alexandre Dumas refugiou-se na
a creança que enlevava os que a co.

sua casa de campo de Marly, onde tem

O d 1 - E da pela Austria e de assegurar que o
nheciam. s responsos e g cria e e-

goveriio britaniiico não prosegue ac-

20 DE NOVEMBRO na 1895.
meigo, na Africa central, que repre- zem de S_ Petersburgo que é a pro. ?Liberia ::Ulilpl'ia WWW .

em o !dj-4h .lill'll L, ¡ .,.

   

. . .
senta. 7 ' v , 4' - -' ii triz Aex -' . . . *a

ctuaram-se hontem. N'este desolado Os aconteamemos da fra-9'66”“ VÊVÍdO "Us "fumus me”” “E“Êmdo da tlmllnemo 1“?“le 0*¡"0 [i'll 5° 05° ° (11'0 fait-:giiiiãdíbãzigãiiiioiiãtii'ii:: iifdiite :Pãlha que [dehudiiliiizqhitfdir- que as¡ t 4

transe, encontrou o afilicto pae um in- _ @.Frofsos Vlda durocledade e commr'a'mo 05 que [30dc 891' tutinsídv P510 emma"” dormi "934" da Abyssínia, por H-Jl- menta.
jiteiihbii :um

cançavel e diligente °°mpanhelm e P0” "Wilma fia' direcção hYdNÉHlÍ' se"“ habllos de home? do mundo' A” europe“ 11° 5°“ “Ollll'iwmg Sil' Philip 0138. bibliotl-hcario da rainha de In- -- Diz um jornal hespanhol que
“amigo, 00.¡0 n°019 “5° "09 é d3d° 0°' 03 de AW"” tem“" em Permgulçâo 5“"“ (1° Inu“” escupmr! “Samu“ ou““ fez im“bem "um "5““ “0 em' gincanas que ea 1868 acompanham estão em Bilbao os dois portuauezes v'

1'valium', ainda que °°“q“i5l°m°° °°m “os habitantes da freguézm de Frog' cmi¡ o Banido de seu me' matamlmm' baixa“" da Im““i (mude ngmi 9 no ° corpo ex?funcionario ingles Que se Que tencionavam dar a volta aoeuiun-
isso as zangas do nosso presado ami- sos, houve no dia 8 do corrente alte- SB Junto dfllea "0433111100 de carinho' jantar que lhe offereuou o seu collega apoderou de Magmla_ Encarregado do a pé e sem ,hahah-o_ som-e'. .um. . . i '-,ii¡,
go. Foi o sr. Augusto .Barbosa da Cu- ração da ordem_ publica. sas attençoes e eàtabelecendo 3° redor em Vienna, sir Edmund Monson, eu- pelo British Museum (n uma ¡ulsgão _ A ¡,,fnum D_ Maria Antonin de POF 10'17"“ 1"““ MW”,-

nha, negociante &distincto artista de Na fregnezia de _Frossos ha um de_ Duma*i uma img“? “masphem _de contron-se co n o embaixador da. Alle- scientifica, foi por mero a“” que des. Bragança, mi", de D_ Mguele sega“. ° “3° _'ll'j" "'“fü' ,

v _ relojoaria. trato de terrenos particulares que cha- trlumpllos e de 3'83"“: QM“ 9 dlâ- manha, conde ldulenbourg, e con o da cobriu o quadro_ Na revista ,hugo Bel_ da esposa do duque de Parma, de“ ul_ 2358;!? 1 um.. ,l' Joaquim Santos. main a pateira, que desde tempos que tl'all'- 1'07"¡_1030 eFe'DPIU de ¡utelhgen- Turquia, Glialibley.. ge Pergunta-“ como é que aquerq qua_ ,,mmuenm á ¡,,z uma mm_ dv ,,,H , _5,
_.__1 excede a memoria dos VIVOS. pertence ie “mor “hab d'guo de se" “indulto Dizem de Odessa ao Times que nu- dro religioso flamengo, datando aos mm_- dm. ,eu '

*é* m““ ”E com““ aaa habitantes B a Olltl'Oã que all¡ 05 Po" Aipim“” D““defi que "vw“ do“ incrosos kurdos passaram a fronteira primeiros annos do seculo XVI, foi
caulaiii A

24 DE NOVEMBRO DE 1895. teem com prado. A pateira sécca no seus romances descreve admiravelmen- russa. para perseguir os armenios que parar á iiszsinia, e o articulista emíl- 2“-..“ A. ,
à¡ Acaba de partir para a capital o verão e inunda-se no inverno, quando te uma situação analogal _ lhes fugiam. Muitos foram presas e re a opinião de que é muito possivel T l ,it-,ci
.g. n°580 querido amigo, Antonio Albino as grandes clieiastransbordamoVouga. N um dos ultimos dias a doença “mitos mortos pelos soldados das guar- que o quadro fosse com os membros BASFEGA vô, dor W ,e .

., de Carvalho Mourão, adjunto ao coni- Em abril do corrente nuno, a di- apresentou-se terrivel_ e alarmante. niçõeg “mas, da primeira embaixada que o ,.e¡ da O vim“ é por assim dizer um ser o uma A ~ _'' misaariado da instrncção primaria d'es- recção hydraulica tentou fiscalisar as Alexandre Dumas sentiu umas fortis- A proposito dos kim-dos, Chakir- Portugal enviou em 1520 ao monar- organisado e.. que costumam dm“” vendo , i i 2 um,te districto. O nosso bom amigo foi aguas da dita pateii'a, chegando um simas dores de cabeça. que film") al' pacliá, conmissario na Armenia, fez cha abyssinio e ao qual seria offereci- phenomenos Ohluicos e phySiologicos_ ?mari W *CODVidad° Pelo Sl'- dire°t°r gerfll de "al emprega“ P?“e'm das Neves“ t“_buldas “- nevmlgms- Momento“ d?' desmentir que o corpo de cavallaria do juntamente com outros presentes. Para que elle ,emmm todas as ÊPÊVÍÁÍÍL., _ ., “jm“

¡ns-,medo publica. para o ir ajudar fazer rusgas denone, actuando alguns pois declarou. se-lhe uma congestão hammei, se Juntas” aos ,,mouuadu_ A co“de¡nnaçâo de phases da. sua. Vida, d'_.,u modo nor_a dar expediente ao muito serviço que dOB Propnemrlos que_ 3“' “ndamm cerebral' Parma!? logo Pa"“ M?“.Y 05 res, mas reconhece que nas tropas do um capitão de ¡nar-irlha mal, torna-se necessario ctilocal_o em E o , _ t - i air-;picadido
ha n'aquella direcção geral. Quem, co- peãüaüdOi quei sendo JUIgadOS) foram (”'5- BOlIChal'd-s Dlenlafozi POW¡ e 0“' cominandante Hussein se produziram ruevcante. - No mez de junho circumstancias taes, que não pm“ sor_ das nvhnm limas quinas

lá sui'go iii-1 iuinas

do Enab!) l'ortii'rnl.

Anima o lei/,n uxriwíto

a cr :1 ;gloria

e a ¡'::LÃ'L'VLF 11;¡ historia;

'Montijo o Dental-alla

tras summidades medica. que decla-

raram ter Dumas um tumor no cere-

bro. O estado do illustre enfermo é

gravíssimo. Se se salvar o corpo, per-

de-se a intelligencia. Ou morre ou lion

louco. segundo os medicos affirmam.

plenamente absolvidos.

No dia 6 do corrente, os mestres

Reis e Coelho de Magalhães, guardas

e muitos outros empregados da direc-

ção, entraram na dita pateira, come-

çando a fazer medições e alinhamentos

mo nós, conhece de perto a prodígiosa

intelligencin, e saber profundo e os il-

liiuitados conhecimentos pedagogicas

de Carvalho Mourão, não poderá dei-

xar de fclicitar o sr. director geral pe-

la acertadissima escolha que soube fu-

alguns casos isolados de revolta, que

foram julgados perante tribiiiiaes ua-

cionaes. A Gazeta de Franc/'art foi in-

formada pelo seu correspondente em

Sofia de que um delegado da commis-

são rarolsciouaria armenia chegou se-

ultimo, o capitão da escuua ingleza

Way-Not ea tripulação abandonaram

i alturas de Guernesey o navio que

tinha fago a bordo, deixando vinte pas-

sageiros francezes que só poderam sal-

var-se graças ásua energia e coragem.

frer alterações que lhe sejam nuevas,

e pelo contrario lhe realcem todas' ,a

suas boas qualidades.

Um dos meios mais aconselhados

e de mais facil execução para conse-

guir tal. fim, é com certeza a trasfega - .

. Jill'

.
. .

o o U _ _ _
_

_ _
. - . lljl _I› i Fl QLL i-j ,_ V ,;_

zer de quem o lia-de ajudar em tão nas propriedades particulares, oortan- l)o¡s mor tos nllustpes. c_.e,a,,,e,,,e á caplml bulgara com o O capitão e o piloto, pae e filho, fo- ou postura eu) limpo. Depom de ema_ y ,um “u :mímwv i) i ›
4

. .
a

'
~ l .

. . . . -I . . NL,

difficeis trabalhos. E, para que aquel- do a torto e a direito OB arbustos (188 _A B“an Milha d? Perde¡ (10's ho' fim de se pôr em relaçoes com o comt- ram agora julgados eni Guernescy e sllhatlos 0 á mellda que 05 Vinhos WO * *5' *0! *lv-«m batalhas,
193 (i'm “3° 00'11“33““ de Perto ° “03' Propnedadea- me"“ “Wire“: ° erudlm “G“Ptor Bi"" té macedonio, que prepara um novo condeuinados o primeiro a seis mezes desdobrando o resto do assucar com “'"l'm'am z “E.'t'p'inl

thelemy Saint-Hilaire e o fecundo ro-

mancista Arthur Arnould, que assi-

gnava as suas obras com o pseudony-

mo de A. Mathey. Barthelemy Saint-

Hilaire contava 90 annos de edade e

cemeçou a escrever em 1826.

i "H quinas, nau.,

ni o minima,

c' .vu mini iil'nnia

i lr l) tl) ¡lulltl'li'ii

No dia 7 continuaram e permittiam

continuar nos dias seguintes.

No dia 8, por 7 horas da manhã,

os sinos da torre da egreja deram o si-

gnal d'alarme; juntou se o povo, talvez

umas 300 pessoas, armadas com os

so caracter independente nos não pos-

sam classificar de louvaminheiros no

muito que desejavamos_dizer acerca

de tão digno funccionario, basta sa-

her-se que elle fôra amigo intimo _do

l grande, talvez do primeiro pedagogis-

congresso.

NIadagascar. - Os jor-

naes iuglezes continuam publicando

cartas do Tananarive, muito interes-

santes, relativas ii tomada. d'nqiiellu

capital pela.; forças francszas. O Stan-

qne sairam dos balseiros, depositam a

pouco e pouco os corpos que tinham

em suspensão, constituídos por fermen-

tos de toda a natureza c uma mistifa

de principios albumiuoides, córaiite e

salinos, que constituem uni perigo per.

de trabalhos forçados e o segundo a

dois. O juiz, ao pronunciar a sentença,

declarou que o procedimento dos réus

fôra uma vergonha para a nação in-

gleza e que fazia ruborisnr tolo o in-

glez digno d'este nome.

-ty'gnitziic/

ill

e ta portuguez,omalogrado Amaral Cir- seus instrumentos_agrícolas, uns em- . Pliilosopho eministro, academico dai-d, n'um dos seus ultimos numeros, Esposa. e |úãQ..-i\s fo. manente. Separal-os portanto d'esses *9, i -l«~ 'l'juzulla não pndii.

. ne, e que estegrande vulto da pedago- barcando em bateiras, .outros por ter. e jornalista, politico e erudito, consa- diz o seguinte: lima hollaudezas oocupa'u-sc da um depositos, logo que estiijam.cou¡p|.em_ . .gia nacional, respeitava quasi !'ellglo- ra, expulsaram da pateira os ditos em- grou a' sílalnil'tãa carte"“ ás '1935 gm?“ :As 2 horas da tarde os francezes caso de envenenamento que tem cau- memo ?fi-“lost é 0 me” 'DMS fuel¡ de 0,, ,a ,5 _
samente o saber de Albino Mourão. pregados. Estes,sabeudo que o sr. con- des paizoes danca Vida: a philosophia começaram u mim, sobre a cap“ah sado grande ensução em Amsterdam_ ,n-eveuir qualquer alteração que possa
De homens de tão alta capacidade, por selheiro Augusto de Cpstro,digno pro- e a politica, distinguindo-se muitisai- “mudando de ,,wjdcm os arredores do Ud, ¡abenião de nome Werneskerkeu estragar as _suas qualidades. 311,¡ , , ,g . Y ç ümais que se deseje e tente dizer, nada curador regio da relaçao do Porto,gisa mo no culto de ambas. Ha CHICO all- pal-acionou¡ cuja torre fluctuava ainda queixou-se i'i justiça contra sua mu- Eis aqui as razoes_ que destroem :i sight -rtugai
.3 diz, porun as nossas expressões si- de geraes sympathias no concelho de nos, contando Já 80 !1111103 de edudü. a banlcira malgoche. Primeiro desmo- lher, conhecida no mundo litterario completamente o prejumo tão arreiga.. e a ;Mto til. ..i . Voadorapublicou o Estudo sobre Francisco B.;-

wm 1m me““ - ' man mi- eguallcon, o celebre philosoplio inglez, a

quem alguns escriptores attribucm a

paternidade das obras de Shakespeare.

Uni anno antes tinha escripto uni li-

vro intitulado A p/iiloiwphia nas saias

relações com as scieiicias e a religião.

Tendo em consideração a sua cx-

traordinaria lucidez de idéas cm eda-

ile tão avançada, não admira que ti-

Albergaria e especialmente na fregue-

zia de Frossos, em cada um das habi-

tantes da qual tem um amigo dedica-

do, tiveram a covardia de se acoberta-

.rem com o nome prestigioso d'aq'uelle

illustre magistrado,dando a quem lhes

perguntava o que andavam a fazer nas

suas propriedades esta unica e inva-

riavel resposta:

«Andamos aqui por ordem e mau.

do em algumas partes do paiz, como

no Minho, de conservar o vinho sobre 1

a borra, chegando mesmo a serem l

transportados para casa do taberneiro Y

os proprios cascos em que foi eiivasi- l

lliado. O que custa a acreditar é qnt;

resista a todos esses baldões sem qm; l

inilhantes a um grão da areia de um

grande deserto, desapparecem por com-

pleto antes de chegarem a tocar a su-

perficie da grande espera setentifica em

cujo centro elles vivem. Pei-ante os

que o conhecem, que são muitos, por-

que o nosso amigo, spezar de tentar

encobrir com um denso véu de modes-

'i tia o seu grande saber não podia con-

ronou-se um dos minaretes; em segui-

da caliiu o sino da capellii; finalmente,

os aposentos du rainha foram incendia-

dos. A multidão invadiu o pateo do

palacio. Muitos infelizes estavam foi-i-

dos. Em vão a rainha supplicavn que

não urrciasscni o pavilhão. Por fim,

vendo tudo perdido, foi ella mesmo

quem ordenou que a bandeira fosse re-

pelo nome de Joanna von Wouda.

N'iiina garrafa de aguardente de que

o tabellião sc servia todos os dias, en-

controu-se uma quantidade de antipi-

riua, sufiiciente para alterar graVe-

mente :i saude d'elle. A escriptora tra-

ta de ser victinia d'uma intriga do

esposo, mas declara que ella teve ine-

do de perder o processo de ilivoriio

filas boni uni-'- ,mg .il tor-_se dama“,

:i (Â ;stella \'ii'iulor ,y vv ;..hiçgoy

-- fl' iiioi'toí i',

lti vw, Buu! |--›

t .sl'i ti'tll'ivi'; ",L'FI'WIAÍLIli)

o povo ›:›iii¡;aixãul~

De Portugal cuz?" ,icninu Num““

ao '.VÀ' com u ;t [M'liiltt 'ld Umgões

o :in Vul', que cs' i w, guerreira e bells,
não tomou u I Udit“" - *In'iuadrõesl

a sua vida futura sol-'fra com isso.

Não podemos bem precisar :i é¡ iseguil-o, deixando centenares de ad-
Walt¡ (bl tOI'rB- A'ü Õ lwms INI¡ Illi- Ímenmth pelo marido e ficar sem os ca cm que se deve fazer a Wim”” 'rumo 'w \ ~i ii“ i i

.

_
_ _ . ' . . I '

.

.
. H . , < ¡il! :1, _';,i_« ¡~_ii,i,14,_iç-.

mlmdores Pe]ma “um” ter““ que Per' dad° do e" 00115511131“) Augusto de "9533 8“10 "1mm” Pela P“'l¡°¡_¡“ "9? dante de camp-o do general francez a- filhos, lembrando-se então de se des- trasfcga, o que depende do Vinho LJH'I um cal'u,m _1, Mp¡ , _lv ,A “Hiei. morte

correu em quanto intelligentissimo sob- Castro; fo¡ elle quem nos ardenou que aos 70 amics. Bartlielemy Saint-HI- prai-tentou se no hospital e perguntou, embaraçar do esposo. mais OL¡ me"” 0340, 0 (We tem 10:». tl a flu que ici' ouiuln'u' a v.-Vi,_;.›.¡ln,«,.-t rinite
laire gcriu então a pasta dos negocios

estrangeiros com muita proficiencia,

com a maior urgencia levantassemos a

planta dapatcira para abertura d'um es-
entre novembroe janeiro, e tanto meu 7

inspector, perante esses não precisa-

l I l l

ce lo quanto pelores tora.“ as c“.cum, ,

mos mostrar a independencia da nos- .á-L nnariuha chineza.-
no inicio "vrc não tornar a Bari. , .

Os joruacs inglezes anuunciaui que o

ein DMD inglcz, so poliam alli receber

um certo numero de doentes e feridos.

 

. . . . . . - ' l l
_ . . ~ _ _ . , _ Tv

sa penna, porque bem sabem que, por tell-0 atravez dos predios particular-ssh n'uma conjnuctura dillicil paia J. con. Rasp,,n,¡om.u_“w que “nham O “mm. cap““ Mac Lam, ao Bernço da Chl_ unem, em que, como “este “no, a .,- mais que elle escrevesse em favor de E useim pretendiam lançar para s. servaçao da paz européa. prazer em abrir as portas do hospital na e chegado recentemente á Iuglater- Wild““ fm feimi e BÊPQW “3 01mm““ g , ,.
tão conspicuo funccionario, era som- ex.: as responsabilidades dos abusos O seu trabalho monumental é a aos soldados francezes.Oolfiiialagra- m, recebera. do governo do Inperio tallclas meteorologicas tcein sido tão msm!, “1,2%,traducção das obras Completas de Aris-

toteles, com commentarios e annota-

ções. Esta obra extraordinaria basta-

que praticaram e dos prejuizos que

causaram aos respectivos proprieta-

rios. O estratagema réles e baixo, de

aiiorniaes. A segunda trasfega do 'u'

ser feita quando a vinha entr'* .. v: . ;-

getaçã», por todo o I'd.“ i

deccu c retirou-se. A's G horas em cal'- Celeste a missão de encommendar nos

ros puxados por malas, chegavam os estaleiros britannicos grande numero
doentes e feridos no lmspiiií, ln; ul. _1, q, ;i|i_!l^l';l. Parece que o go-

pre pouco. E os grandes e muitos ser-

viços que elle prestará, se tiver uncto-

risação para isso, a nossa decadente

i, io ;chipre tem poi ;hu l'l.

Li't ill”:d'lflniü u pnnilanÍ

l Iii' .7 ;r - ' ,
_3. j_

' .na. ça, em b l' i “'l' 'NEW ll“i

. - - . - -
- - . o ,. , , __ o _ _ _ x l_ - i'ocul'tiu com . . ii,

instrucção pnmarm, vn'ao em pouco querer malquistar O povo com aquelle ria para encher, por completo, a Vida tlrnns 71: iii, is LilLli'th'íl un il, -i'igsi ll; v,.¡ oww. .l; l')i'l\'.íl cat i \licijltll-lí) :i m; ê !;- 'ill'l f'- lfàl'lpuuuu'ã www!! 1¡ S"I)lr1 e qm, duran, , v .iam,
tempo mostrar a algum incenso ou cavalheiro, nao produziu o effeito de- d'uiu hotuem- ¡lúh-Vl“: 0 lllüãtlü Dl' un.. lan al elle-t ;im ;norr til .Lili-:s d; E Liiníi' :i sua. tintt'lllnn do gn rrn com llo- po l.: dai no“ Vlilllrlõâ i manha.) Hxis- do 50,. ,,,m U m u,.,,_,_¡,,,mal intencionado, que Carvalho Mou- sejado, porque s. ex.“ logo que teve losopho francez teve ainda tem¡ › por:: t!“'ti:J,JÔi' :i po: tu. ,li ;,lni_i.;. Lll drs. vos com-açudes, Gl'tlzn'idi'cs e torpedos'- lentes .io vinho.

 

|
l

râo é digno dos maiores elogios que se conhecimento d'un) tal attentado, es- estudar a fundo o canal-::4,32% para os.. _3114, _S e \VH-50“, ,.H ,- um Ryan' mm_ na_ Não m _ubm Pow", m, 0,, à, ,ml ç) ,amam gunhupnp _,3de com_ y ,11,,1 ,,,,\__vlç,,¡y, ,1._41_,q,w,lhe possam fazer_ creveu a alguns dos seus amigosOde crever ácerca dO". .rodas, dc imt'llia, ctoi'ii, enuuinggg gnv-:u .Senhoras da iuis. dores inglczes poderão desde j.i .ac- I iiialcoliscrvar 0-: seus 'v'ltiilitú '1.'1 :. ,i z ¡ ll' ll“,l'rim ll!, _. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Frossos desmascarando os calumnia- de Maliomu -ia indir. inglcza, do itgy- si'io, enidiii'ani d. a enfermos com um coitar esta encomenda do navios, Vir-M í tu 'Jp .~ tri, *iil'í un' .› 't i ,› »lulu-r, | l- MW W _q _ *li -1› "luO. . .apesar de ter retirado quasi iues- dores e repeliudo a infamia. Aquelles pto, de ?dai-co Aiirulío. da inctaplii'r'i- , dã- li; Z t ,qaniunnr s. ¡IN/:g il ›~; :jpg-_mw ;15.11 4,, _ H , _. 5.5., ~_ 1;; .1., l_ Vi_ Í ,l ç 4%_peradamentc, era bem grande o nume- empregados Reis o_ Magalhães déram ca, para traillicir a Illyudít, 5mm Mn: 'i 'li o um, .3 n' ;na tiriinunnzp W- j ,y “jm-Uh; o, ;j U ;1,,¡._.,,_ _ Q., .. _. ,a v _._ ,› ,,, ,_ ,IL J ,um 11““, ,0 .ro de cavalheiros que se foram despe- participaQñO Pa"“ szo contra ulgiills 'Pal' 17""“j Mil““ um ::.'1¡';'i'ii-"_l-lilliü- _ ou,... n thnlcu cwrl'vspoiilttdigit) du; s l“ LtiiszLL-"D A - ' ' “ 1"* 'L li¡ à' ' à“” l “l i 1,3.“ ”aiii“ .

di¡- d'elle á gare das duas estações, a- dos que tomaram parte nos aco'iteci- llstlcos, pain "Hill-H' t“" l-'I'l-'M 'IU -;3.:'-l _'.hinzii- .iix'c, LULÍHLiJ _jj'l'i'l'llli'fi t ' »gro-,r .nt'ldlztl muito l““p'í' 'sentam-,ic t; l.. tim“: H -x'ir'J L bb ul“ -ll ' lj ' ' 'uy í' q”" 'm ' " l““ i-
,ompanhando-o alguns até Alfarellps. mentos, sendo auxdiadcs por nn re. ções e sustentar t". mma-i l) rala.: p.; rd.: ,,~_,,,-,_, p..., .4“, \ : “1.4,”, ,í¡,','.,-,,,,¡,._, t ;Atx-J“ u ,,p , ¡,1- i ¡;._. ,- 5., '› tl_ i. .V. i. _. r, ,-,n- l _l*a estação nov“ lembramos ter "ato gedor sem força' “ef” a““ “N l'l ”nf [130' 11“ch f“ ”HiFi-"45'pr il *31' l1.u.".1:.àl :L É? ài:111i247 .i &Iridium-4; l ;Ações l'I'niLLl/.ur. Í¡ lulu", r i'm.: vs, gi i- : i.: ;.ii ll.“¡frg ,. iitvi; ,ipii 'l H 1o- _mu_ . “a, \ l_ , M n

- 3880 bons amigos,srs. dr. Manuel ral, que anda forjandu ¡vt-_.,Jnnnxtias ,de o villíltllt|f't l.. .- nus, png_ n , ., “gnuplmlun, russa.“,iumlñ , Ç, ,M 0,,__.,,.,__.L¡, de ,J um ç_ ;,,.;,,,,_,' ums_ _ M_ ,mw _,_, ,u M. Ju. _.. ”uam“, ,. _m_ ,um ,,nfulgup MW?,:esta Carvalho,integerrimo profes- contra os que não estão nas suas Luas g p :nlizir diversos cai'ng publicar., para¡ Ci).--il j :mad ltldlhí ¡rat/i, que se ' vu um exito :ni L)le no thcairo il:: pm- ,l pf.:- o ririli . :.niiio em contacto com o n it ulnm Julina.;

quo sempre livre wi' lia-elo,

que Ã; _ com 'ld-t' i s; !ni-i'

-..VH/at ;t pair“, _- it -. l

v tit, . _

c “*
a» e Lvl'-

graças. Brevemente díi'iriios das sir-'is' i_:cciipai' quite! cone(:Ltilciiiciitc :t um *,«iiz lts_ m iiili. "'Él'ulO .ii/ore certos assum-

diesw lyceu; dr. Diogo Barata Cor- ' D l _ I ~ \
façanhas e d um mestre l'l'.'.:i c Uitnr insira m: !cut ~, pill'ít Sur membro no! ,nos i augllintet

ça Alexandre, da capital do iiiiperio y ai', pi'iiicipiiimeufi nf¡dr. Manuel Duarte Areosa, Fran-

germnnicn. No olavo-'l'ucatro as ri'prc- cuii'a. A não se: me Uiuo');ge(u..$ de-L

ii eu: f.. Ligia/..ini'iül:o Vieira de Carvalho, bom-ado ne- pos, (Nunes) que foi o p: ii-;tor dc to- liistitiito, lJllJli-.iilluCàHliJ, tem. .lim ll:ll› i A.; :.).i :i ;s de a :.oci' qui; o duque ;imitações contam-se por (152.1il'3tlb'15 to- ,celulitii' um!" 0 ”'1le d”:ilguus Wilma' i "Viva ;i tirz'rc da Una-1 .-
;iante e grande capitalista d'esta dos os acontecimentos. ¡boiiieiu o.: excepcional valor. «' '- (li l 'wi-i .l i v nl u l» Jabour' 'H 2+ ' das 'na' vezes que se executa Nariz.; -. pio-i \'l)..'iiiJÃI-S qui.- lw: duo llli'trll gostc, ,

.

_hn _ ,V . 1'., ,,,i __ . .
_ _ _, _ _ _ 'j', '__ i ' .,›, 'VJ ,._l_ :'l. _, ..W _ .i-Í , ,a .Junk-ij] 'i 9,». r. 'n

I, ¡ _

wa; Angu.” Pam"“ do Moura, ha. E agora, terminand _due ts~ i. s. - ~
. . . . ;, . i, l !JL lap“, n.. .Mason “mula. o. v. - n ,1, o .im ll _ul.' . . , , ,animal .lt un'
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_
_ . primeira. qualidade agra-

~- ,, a“ , -1 . y . u., i H HI'ÍNH \-Sl' ,Í ,-1 i i . ,uu " ..i l . .E
_ 78 RUA DOARSENAL leBOA dnvelda tomanquo ::8003100

v 3“ a Lilly-11+ -l-LA Ut) ' _MJ l \ " '* ' " " t- "' u Í'
' . w

rcyimen espacial «Manancial t

i v' r! ("zlil 44.115 (Hr: ..h .\ ›, r¡ w-l
'

a , - _ modmcm-ño alguma 'non bm _.l

l .a l N l ;(h) 's v lr ' . ' f L 1 il l( _3 l A Í' 'h '
C) compra eum Poring“_ma hbran" ou e' cecuímçãca. !atom IIIO dll ..,11_

M ' lvl-L l'..~5tii5¡i':i. enemy“ H!“le l '
,Em ro e prntn de todos os pmzes. notas (los AFAMADAS _. "

7 v -›*› a." V“. 7 > "- |D 7";_-_- '" ¡> l. - . ' l Í. '

o I

pl “ll“ V¡ ,[95 ! d^isb§4*i.5“”› ”u um"“ do Wim' 'im-m : A", [mpectwv'a Geral a
- bancos estrangeiros e realisa todos aa

^' ' v' ' :1 tnesnm se tmtn. “ " . ' › '.
m . ~ . - .

._ .. - . .. _ _...- __ _. _, __ _* __ _WH_ . à V_ ,. , à”, ,3m de Jam”" C::
tlansacçoes referentes a cambio, tema

= r v - ~ '- u 'i' v ~ w um PEll'UltAL .JAMES, unico E_
Cl pre com melhores vantagens.

ltllilini lalltlllillAl. . lllilUIl'EL “FNDE gy. mg] W¡ J l ..enteauetorisedopeloUenselho do san-
b

-_.
v 5( l-i- w'H" "' . - .

.

Í "

V . , _ \ d J ' ' :ut-lion., ensaiado e approvado nos hos~ É
Lo'ln[glzlzxà' -'~ " " 0“““"litm '› “mmadu 'lc tada“” 'Í MV“- lim' WWW "'i*"-“' aos Ache-ee 't venda. em todos as phar- l

o“ l' ' *,.fi .;'»¡tusr::::lgçã 'im/H _ ;I M-Ulübl l'uull (ld l n numas de Portugal e do estrangeiro. De-l - 4 ,
t5 E““ casa tem Já á venda todas as ,. ::AmilÉpJüfüüÚÍSJK

i -' ' ".i Linka/v; a I r u' u?“ r " *3' l' . '.
' . . ' -r n' v v ' '

' i ' '

.I r l l lmttwnm, _\, t .ii .V por-um geralna:l›halmtt(,1a-Flant.0&Fill108, :É l ¡ “terms. que se (“actuam no am“) cor_t“'l' l .. ~ eu¡ ltr-leni.()s lrascos (levem conteroretra- &góqoo; › ' p Í, I remo e q "imail“ do mma do 1896
f ;tt !;,\¡_.¡;.-«._A m; MMMLHÂM p

n rx nrin-a. do auctor, e o nome em peque- l , a a! V A Í ' l . ' 'x* - »bpm-nt, .I-t V“\"'~tn lnelnn-l fr¡ “w. i ' círculos alllarellOS, marca que está (10- I c * (xrmule leterm portuguezu em

› "ur“ n.“ ,'..L't x u uy.. , _-.. l v. 'vu' _ h 1 V x '
7 . t . > - 4

p.
-_ _ V

t'w' &1;; lula-Itu pela l :iitturutlnuu *.U lglitill- I li) Lts! ' - 1'? 'l-.›vmn,. 1 audi: ?lggfonlouuldadc da lc¡ de do '

l
Én'a. illtljivü ll", l,' lie ¡Let"ll'ñi¡ (l-I. ¡lirt-t'm'uM i t, , 17..“ ' . .. . . i I . ' "' . -

- - 4

,I (2.. I'lnumm. ulmÍ,,',-_, 1,, ,. um", ._ i 4 y l“” L l' 'L A * ' ato um Aveiro-Phannacm e Dro-
Bilhetes a 20$OOO reis. decnnun n :Tutelar-'u com

.cn. 4 . u ¡._I tl¡_:.«n A .hr 4 v! I ( :r 1 à_ .| “L Í' A “H l \ ç n a _.. . . n

. . . -
unocutmn.

'na ils: Linlum, Serie-r»ri-oepondente rio í k ?Im H i › H_ k w g5“ duma¡ do lubmm'lumor' _ .
2%000, VlgeSllUOS fl lâoou, @milellns .

Awulomin lie-Al (lan nciotzvízta do Lisbon, 'Um-'3 “"- “iu“ r't"'-'“'_* "5““ ” ' "" -W - ;714
de 540, 33o, 220, 110 e (,-0 ,em De. ›_ ____,___________

::m MWM) (._Ámbw im \lx-,,,uudmies eouiplcm. u; em: v, . _ 2- 'both _ ..
.

zenas, lt) numeros seguidos, de 13200 a

m' tr-.ngrnplnn t'lu lntñlitiilt'tlil fu'-n:;rnplnti ros v. mr: ›:.:(;.~1. t 9 14._ . v . l h! .~ .I. l _

e 600 reis

&numero-:nl it¡ ¡'r.: m7 ruinetur de a|)i- pm“hw
\ w

' '"ultra, ele. v'lit'VlHlÁÃ [lu hero l'til-Uguix.: 1).!“ ;,311 (duel-I¡ - v- - r -. l .ui
CAS- .

14 DE DEZEMBRO-20:000g000 Com armazem de Vinhos

:'- t'vo «Cumprir» 'l.'.-'; Provincia“. l ' 4 H i 'l ' i ' i'

l por grosso o a varejo, cnsa de vivem.

Comprnm e vendem a oommiaaãohx.,

RUA DA URUGUAYANA, 190 n 192

Bilhetes e 10%000 reis, decimes n

153000 reis.
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BillletLS a dCLlLDOS 8
p p.k, lv tu t':~r| .ph, l¡ E

itvlllrrh. Themudo Rangel. no Perto,
. .

v N -lztmtimn wma. 42:“ bonito mudou se part a rue. de b. Jouo

(.;UltLt'u de ::tem e; (um l'u.eteirns, Novo. n.° 9.

capital federal do Rio de Janeiro,

se (liguem honrnl-os com na suas een-

signnçõce. certos de bons lucros. Au-

llnnsn' í. ... pH

¡GI-li. min.“ um

H'untv-I'm

Em 4 de janeiro de 1896
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CRO. vende nn sua marinho. ex-i

rellente sal velho o. 10:500 l'étS cn- 1

l a
77777477,* _à_ A__ __ V V__V

g Bilhetes a 103000 "Clã. dBCÍmOB a otoritnun oa clientes de consignações a
.o - .L *mu-;i r o. cisma 'n'u um w- _a ra case i*

1 000 vi rcsimos a 500. ~ - h' ll d '

.I v“" . ,w d _ . Ã I J

. g_ _ . _ eaecnr ao le e ea ele terços do valorI ' _r « __

Os pedidos dirigidos no cmubietn que lhes forem consignados, n 60 dias
,rn-(a, [-'m-¡i;..-,,-.«¡, e_ 131m“ W144', a, lui-,5:1' .'i Jusé (la Silva Sereno ' DE

Testa para todas ou para qualquer tl'es- vista ou a 9.) da data, e isto após o .,v .
›. "A“iiihll' V I N HAb AMERICA N A S 268» RUA.. D143 S IJAZA12(), 275-13()RTO tes loteriae são satisfeitos á volta do embarque dos generos. i

7 7_ _ ____ _ _ _ _________ _
. vo

. , - .
-<_________________

,uma iu\l.r._tl-'lL'›A L'Aíl -tAL
Plantas Prop“” Pam t°d°° 05 1

mm"” 1““ a. pm"“c'a “cresce n Gterre“” em““ as "9315“ :este importante estabelecimento, inaugurado em outubro de dcspeza do correio. RANDEDEVIVEmO
«u ' à H-“e .1". Burti-;5. i ., _ . _ _ __ i › u '. , . ' ..' ' 'r S ' ' ' ' I'- - . .

f, MM» NZ: I J v l N [ONIO “md”. Dlmz Frago_ Barbados _ 'editou neste epoca, em'dilfei entes disciplinas, _400 alumno . uefglrêgêãjcíiãñãbism José Rodu vlnhas Annerlcauus182m j f-:o Belem. luirtu:iPa aos seus DE O!” ” ”*i'dos excellentes ClaSSIÍICWêUe-s nos seus exames' g ' Plantas proprias para todos os terrenosE d r tel ' li - '
'

H e eço 33ml“ (3° Cm"wa e todas as regiõesO Collegio de S. Bento está situado n'nm dos lognres mais liygienicoa Team_L¡sboa.

e npmziveis da cidade do Porto. O edificio em que está installndm é de "wide

~ .a _ . , .l . :.::mero:›e:›S l'l'aauurxccw ue che eram ~ . A .

ml; lllTlIRl'l mi' null““ ”Miltinho no seu estnbellu'i“uniao OS Sgeguin- Joao da CNM if' Ferrara
;JU .hills um SEMANA OLIVEIRA DO BAIRRO
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FNDE' SE ein Vagos un cnltche DEBACELLOS'BARBADOS

“ ' ' ' ' ' ” as muitos: ° . ' te e n'elle * J' _ 1 " a a 'x a r

¡.,tn ¡QL-inittiopnl .llàih'llüíluntuuâ ::e ee; Mu“wígü ”udp“, 1., qualidade. BUSTOS satplifalzer por otámplettí. siendo lde nêtnr one, po¡ muttos nnnosaes v com “news para um o dois cnval- p¡ LNXER pos ty(
:39' u”“ ' '^° li“glr'as' 0“' '5 a ' ,. “ e 7.4 ° . mata mn n caso e seu( etome( ico errelt'a. . . .' . _ DEfranc”" 'i' 'i' Nami”” Open-”m” (Flu-i “yum-l' i' 'mandada' ELECÇAO Paim"“ em ”him” uma' Recebem-se nlnmnos internos semi internos e externos. los, Peitçnoemç ao “acadde do valdc MANUEL LOURENÇO ZAGALLO

“m102;.;_ A _2.x_ e”: . proprios puro Heixe sortul». uzn latas. bar-bailes o enxertos, garantindo a. au- , _ _ , ' d C C ¡ementh dos Lycena ¡HOUIO-
l. _' _ L

:ri-mr, n-n w ::Wim :w iii' o' articulam» Cl“¡npqunç :v.,v nao genebm_ e thenticidada das variedades dos seus viveiros. Enmllam-SBÍOJM _05 dlSO'lJlma-S 0 urso_ omp ' _ _ e' -------- 0 iveun do Buu-ro _L l PEÇAS P1 'm uni'DÂs vinhos do PEI-tr. 11-; 'antiga e acredi; Reeebem eneommcndps _de tode a, parto sendo o enemo regulado eegttndo o plano du ultima reforma de llnntrnpçlaodeos 1emoção perfelm em estacas, vaf
«..,, .l Ç, ,a ¡,,,,,,-m,..-,., “media eu, A t . _ v _ A“,N A, Filhos do paiz, para serem satisfeitos om devulo cundarm. Além dns disciplinas que constituem o_ ÇUTÍO_C°'“P e“'Ê'Éa 71,_ Preparado ”a ras, barbadosie enxertos, 'garan-
'” " J ' " - l i d ' 3 ' ' tempo e á- VWmde (1° °°mPrad°'› “Marte“ Lyceua ensina-w u mnastica musica, dmiçnmonversaçtw “amami e mg 929w Phurnuuqa 153¡qu“

acto Ou mp . it i _. .,A, L_ i2 .n' .ul' 1)):U-:lulau Nuruega_
, . By ,

J
'i gundo-se do seu bom acondicionamento. tindo o. nuthenticidnde das variado.

Preços sem competenóin cles dos seus viveiros.

Recebe encommendas de to¡

.12| --l px.“ "um.
AIM f “WM" W"de em Iwo de ..nanda e \..nado SOItldo de bem como tudo o mais que exige a moderna educação. HERMES, EMPIUE_15. ¡WH-m), SMNAS, E

Martin. «lx'xí'imwzkis l'ruço por namgnntura, ¡Until-“10113 e mm' l* artlgos adequa'
O corpo docente é o mais eserupnloenmente @acolhido| quer sob o ponto QUAESQUE" um““ AFFEUÇ ES CUTANEAS

  

__
_

l . '. x. -_ _ ¡ento curnIn-ne com o uso (l'estc unvucnu..
ç .

.3., .. , dir' -í meneame ep "a, R (Za-se e: ecíalnwnte o: bom o de “st“ moral' que” SOb ° Pont? d° “sm humano' Em““ se O regula“ _ Trinta nunes de bom cinto, são ns attestadus dj): @Parte do !Nilza para serem Sit

0-'- ll'iiia" *1“ '* "3 i l I " ' “0mm" P “em ¡- uignm- no escr¡ tono do estubelemento ao !II-'HS Ví|||050= que Podemos apresentar para provar a “faltas em dando te á

eu _rzpnilnrnçAo Preços sem utnpetencie. ' bem deserwolnidof ba1'04d03,d'. q o eq p
“u“mmcia'

d d mp0 e von-

“ “iu/J JW _Numa drum¡ em 5 sem LK 7m.“ 1,, L PRAÇA Riparia Glenn de Mont pellier;
Director,

-=(a=)=_ ta e o compra Ot', encarregando.
or, .n. ivnnçsllv'm .51.; Freitas. t jp [A BBiparia grand::tm_

Xarope De¡ tor-al se do seu chggâgzêorràamento.§

A J¡ “um 1¡ __ _ _ A Apart!! lgan . a
_-. da Costa CODEINA E TOLU PREÇO' ' NCM

!Wi-'H ”w“ “Ibi-WI "-3\“'.'^'“Cl¡¡ de MMAMÕO 45- Riparmprosaa VidÊNegra;
Ben'to Jose .-._ Entpl'ugad(0 com Lou¡ resultado) nas 'rossvzs r¡ "-_ i

. .m'rs'iu. y " ' 11:39:33“ ãzüãgáíj o > PULGAS os uma?? :Monalisa prum, russa con- Recommenda-se especialmente os boni!

| .ONDII (A às. UL. A¡ Í VV_ \. ,7.0.21 H
p .n _ ,

4 0 . , run: ›.~ A, 15|“, e c., c c, . . .

, . '. j M A. J J_ r , J ,_ ¡elxritAa'çZo A T m; DEZEMBRO DE 1895 Rupestnz Gansm. P S DE KEAT'NG 7 PERCÇVEJ PHARMACIA BARRAL e bem-desinwlmios barbudo? de-

hm l..is›_u.›s~.;n N [IO pu ' (..b - ::11|
__|________T__'_l ' H \

.
lilpana Gloria de Mont panier¡

_2 2m) 1513:; iu¡ v "i, 1--_'j'. v. ll' lanç:: V _ . . .

A

'
'

R. s G' d l .

XM ”NUM“ 0 mu um“ “um d ' p "em a 209W)réla____vlgmmos
Pos DE KEATÍNG

120, Rua Aura/t, 128 ¡Paiin mu e a ra,:U Entittlcàluti. ¡alert-url.:an . uanm v _l l 'ct-00 "éll EM
MOSCAS Riparin Gigante Tomentodo;

saíu" de (WH-tap.. A ;ommis-.al ~administrativa da SANTARÉM
FORMICÍAS. _Hr --~ ; ' ' &EIÊOÀT “E. ' Ripmm Grossa Vide Negra;

MMM“ _1h meu“ Polyppclnlãcn_§ll lutaria, incumbe-se _de remetter MILCAR VIRISSIMO com casa BSOLUTAMENTE ¡,,opbnsimspam os animacs domesticos. seo infal- MttilllNAb ll LALDEIIIAB DE \Al0lt Rupestrlz Montlcola;w* ' .A um"” " "4“ " " ' " C'lill'iuer em“”“h'nenda- de bllhetes A d mmíssão &mané; na ma livais na destruição de pu'asitns e insectos nas suas dlllel'ôntes Phi ' A¡ Iraln-ica de Inundi_ Barbados de 2 nnnos.
tl¡ :tELVÀCEM !1:3 xtgosmmm u quem remettep a d 80%9colaú'n069 em SKI]th yes_ Em resultado da grande venda que teem estes Pós em. todo e Ção do Ouro, tem á venda_ A qualidade dos enxertos é

sua “npm'mma e mais 7a réls Pa. te itinl rende. de 'osito do L ene., mundo: numerosas imitações @Parecem á venda 9 que SÉ“) mel' construídas nas suas Ol'licinnsz wwda
¡tih'r/,jz ::fina'q¡Edu-1',fa¡ lru O :vegum du "JPrBIO- 1:)me mãe especial; 'e dg diêemntpítcnzes. Exija o publico ue as latas tenham e assignetura do inventor Uma macbina de vapor com CAnlMBOS DE BORRACHA

_ __ w a mn a l lienàetteiu-.sei listas a todos os te; procedencias Foênece qualqum. Thomas Keaãivzg, e embl-u lmdns em papel vepràe. Agenáxw e vendgqãã 1:10; condensador, System“ RIDERl com FAZEM” MTIDUS E PERFEITUS 1a¡ v a ”WWW” ii* l' .r "(:mnnra oro-a
. - ' . . - rosso rua os Fan :Loiros 114 1° andar_Lis oa'ven a P01' gr " " l' l d' ' ' " l l 7

A_ _ A .. . . A . _ . . . o 9 t CZ 'a a - › w. vu o. ex pansuo Vtumve pe o 171331903 MODICOS

M MW A_ _A _. w_ _ m_ ,. o ._l ) E \ I _ . . . uantidade, nao interior o. coast, i
rupts 5.'. »'¡tita .titanium. rir"” " cr.“l'iuf LS pad““ levem se; dlmgldos q
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,w Q “Bmw pelos preços do mercado_ os srs. Pharmacm. Barrel em LleOd e em todos as principales ph regulado“ Pam a roma de 32 Laa Tulip-p, - . ~U ; l, . I.
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1NCOMMENDAS para as províncias, satisfazem-se

. _ _ . A \.. ,,.l._.__, ,
.

d amas do remo.
., a ' - _ E na volta do corretor: para esta cidade co¡ 5

Ima“ à m'drhl h. ill! Í › t ' qul 'it' ç) i' NO b de negocm'nl'as d'este gene!“ pódem rog J l ' -
vamos enlebtlvpsj . horas de demoru._ Cum esta brevidade, qualqzcr

«: w t A “1111511, nulo »eu "-ruit... _- u- -A ) -li u 13 vem ro ' ip-se-lhe PBSSOülHleÍÍtB. Ot¡ pOr OS de Iíeanng'.
Uma machine. vapor 1000- pessoa que tenha Ilc \'ll' ou Porto, ainda mesmo ue

,. .iu ' rtàusgohlmtu *39| =›' a"” 0“' ~o secretario, ig a¡ um, M'ido satisfa_ Pós de Iíeutíug.
move] semphxa, lmmsonml, Syste- tenha de voltar no ¡Jl'Opt'lO_tlmapodu levar com“”

_Mm_ “win-,uu pr“ um (luta :uma ¡Vernon-es
03.1 L3., e a qu q IJÕS do líentind

- 11a PANTIV da for _a util de 8 ca_ qnaluuei;caiiniibo que deseje. leuceminendas da pro.

;,.,¡~idoa (smipturcg, ancientuou no Selm- José Murinello. rá promptamente. _ _ _ p _ _ "3' V_,_-___*__.~_...__. .-o l " (í VW““ "4° 5° “WWW" 3*"“ PI'ÚVIO Pagamento os   vallos. .

Mais uma caldeira horisontal,

em bom uso, systema PANTlN,

de força. de 8 envnllos.

3 Remedio soberano para a curn rapi'

.. ' da (le (gárocçõcs do peito. catarrhos. males

a, _gm-gama. mancha“, 7v(-,,ç/',í(nncnto, (le/luxo, rhe-umatr'smo, dores. etc ; 20_nn-

nos de maior successo nttestnm a etileno-in d'este excellente (lerivutivo,

recommendedo peles primeiros medicos de Paris. _

Deposito em todos as pharmacies.-E1n Paris, run de Same, 31.

responsavecsta em cidade. Nato se mandam annostran e'
sem que mn'land eu I'úls em setlus

FERREIRINHA & ILHOS

130-Rua de Pastas Manuel-132

-. mudo empolgar e sensibitiw o leitor com

_A \.- .. poder deacriptiuo.

_t cmprezn, sempre eserupuloso no enco-

s au ves livroe qui: nil'wrucu nos seus ttnntgntm~

'nie que liam prretmi um serviço, etio-

rt, i Llüllusá u. emeeiante ebaa U b'clvagma.

liiiiçie ;dueto-.r. com el.r._›iros u gravuras.

  

 

  

   

    

  

  

  

   

   

   
  

   

De construcção estrangeira, ven-

de uma machine. e caldeira. verti-

oaes, em bom uso, da força de 6

cuvallos, e uma caldeira vertical.

Porto

"W-SUTÃÊM LLES

           

    

    

   

o ”km“. a M_ num producto eo n «ode l
_ v I entram dc'¡.t'/ dc vv. A I . A.
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,. . ,r ._ . ,. .e. ...u m. g) .V _ . de concluem. movel. de força de 5 alim-“1"" '- *w 'H *h L““L'AMA WM"” e' DE Õ 113233433": ' -á- :5' ~ É eevallos, tambem em bom uso; OLEO DE FIGAUOS DE BACALHAU
r““ h“" ' > v. l i m "

' r ' "
.

l
.

.. . . e .i “RW-m . FWADOS titizntãt'âiã'n.
- e ue tudo vende or Jre -os con- AltlilAGAõc LAAE

i“" "' W”“ “' 'i l“” " ' ' os W“ "m "r"
r

'd t' u a dinhe'ro á Q to '

4. A l _ _ __ › .. ' A .
Emlnrnlfl rotun-

l
Vl. il AV S O l O

.

du““ ' ' h"” um““ “' 1 o ' , ;;';_;;g:'É;,-,:;'gg 3

n 0,' ' u Lane, Arriagaà sabendoo preço elevado por

ue uniu“. -..__._. _ ,pm-ma, “mtu-kms e em- lí... 'Wow- PÀRÀ Nm “mm
_ B pIÊSQbu 7 d t b d 189_ ane se encontram tão ?gn-¡inerciodns Uapsulnsmella.

*34151.1 u ú. *usem uentrwa c uucioüws 6 r; U' ”Et“ "LÍ°""'°"°?"
orto, e ou u ro e c oleo de Fígado o cà mu _autarca estrangei

?na -- " itltiluuüttrs e emolumentos dos h *gm-730mm USO MEDICO iliuvlaàü'àâ , IIUA DO DA LUZ ~. * ~ " n. "T'FWT Tú“:- ¡ “' rn, resolveram apresentar ao publico producto simi-

ioupm v ¡ub ;t 1 - l - l . , ,anne-s ¡ecc-sua; 'mmüm'm q

bABONEllt INSMJHMUA ”E DM“ M0 lar, por preços ::acessíveis a todos' as bolsas. Uma

à”: um““ (kw: I i3 *Nu-s asma“ as ari-“hs pu' ' grfnm°ãztnãk~ “RESBMADO “d" “5:“ WM
COI"31BRA

caixa de origem cstraneirra conteudo *2/5 capsulas de

h“,vnduç mi. 'n..it'. Cilmi.: .
'Mm' u' 41m" "'!OPVU'WO I j

¡ b 3 cada é vendida elo re o de 600mb. A“ ~

- v _ _
. mandem um¡ :mamar-een- ,p

_ _ _ _
. r pulgas, pLPCeVPJnS, moscas, mosqn gl'. _ › p ç' ¡03

.k'reço 100 réus , &trará; W“”“MM” 'r Unico deposnto das acreditados machines MEMORIA para. olfato» tus, baratas, u-aças e formigas. Este sas cama contendo o mwuo numero _de capsulas
. t '1 .'l a ;mn adiou-

A_
' , . ., ' ,

sabonete é íniciraweulc iuofrgnmyo tanto aos homens latnbem de v3 f., custam apenas :300 I'Óls.

Pedidon u L. dos bwitos, run da /w' ._ ououunmm._
t6, SHpütettO &wetumn t1.

sitema, Int), Lebon. Para. as pxuvweiul

“Hurt, 5-; t;._"¡'lllíi~'.lú u ::till importe. '

_than-.entes \entujneos nox rw ..mdedem

.-(›i;:l^l.t de .N \JSUmanlv'ld para "mas
A

'N t_ 1;_\16105 *Fi* e 5_

«Arno nr FRADELLOS
DE

“t”:tttní':: entre, rorrrutrz Í 8(

como opinioes domesticos. 'l'zunlieiu e o aceio de te-

das as casas, pois não mancha a cama ou roupa como

os pós que hoje estao a vender, e alem d'isso não os

nmlta. apenas os atordóa; o que min acontece com o

sabonete, que malta instantaneamente,e dura dois me-

zes a um anno. Preço 100 réis; pelo correio HD réis

BALSAMO DE SANTO ANTONIO

Milagroso remedio que põe a Andar um paraly-
tico em 8 dias. Este bulsume tem feito importantmsh

mas curas, pois serve para curar dórcs rhuumaticas,

nervosas, scmticas e dÔt'Uâ de cabeça, e pautadas

Preço de frasco reis; pele correto 550 reis.

CHÁ MEDICINAL DE SAMPAIO
Cura todos os padecimentes do ventre e cstoma

go, thres do colica, e destruição dos Vl'ruws, o, tmn-

tn a digestão. l'rcço dc pacote com 25 gratuita. 200

reis, e com .'50 gramunas 400 réis.

Modo de sarz-;a'alvoiudicaçãp medica espe

n usar de 3 a 6 por dia, _molhande em aguac,l ,

antes de tomar, para facilitar designação, i

lillllfllil'l'li ELIMÍlTI'í ii?

CABAM de chegar á CASA MEMO- -
RIA, de Antonio José Alves, rua. de _.-'

Visconde da Luz, os ultimos modelos de 1895,,

tanto para. passeios como para. corridos. l

GRANDE REDUCÇAO DE memos

Tendo n casa. Clemeut resolvido este ann “A

vender na suas machines a preços certos, A.

participou aos revendedores que lhes era i

prohibido fazer vendas por outros preços que .'

não sejam os que estão indicados no estalo-;gil

go de 1895. m_ '

Vendas e prestações do 500 réis somanaea e a. prompto pagamento com grandes

descontos. '

Estas bem conhecidas mnehinae teem obtido o melhor acolhimento do publico em
geral, pela perfeição, solidez e bon. execução no trabalho.

São inconteatuvelmente ea melhores até hoje conhecidas.

Peças soltas para. todas as machines do costura e concertos dns mesmas

VELOCIPEDES

Deposito de bi-eycletns Clement, Diana o outros auctorea, aa queen se vendelus

prestações o a prompto pagamento com grandes descontos.

INSTRUMENTOS MUSICOS
. . . . . . . s

Piuuoa, instrumentos para. plularmomcas o oreheatraa, guitarras, Violões, Viola

bnndolins, hai-menina, flautns, ñautins, tambores, etc., tudo mais barato do que em

Lisbon e Porto.

Companhias electriens, promptas o. eolloear.
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. . . . _ N'estae condições são as machines vendi-

a 1._ ,. . l 4., i.; piHStltdçiresdo» - PORr-PO Grandoueortimento ddouulos, llunctne e hmopnlos. por preços limitados. REBUÇADOS ANT1_FEBRIS da¡ ao qulico pelo¡ “198,903 Praça?, acerca_ ._.J
O _ , . _ ¡ « . :1,:ng :nnrnCtpms

âccãasomos P”: machlulasi V°_t°°'p°d°5,9 11;”“ “Swamp 0“'-
cendo unicamente os direitos de altundega e#

_ l ' - .. _ .1 N _y E¡ 'v' . _ . or na para re een, vma, gui erra VlO o e an 01m. para comme.- 5916.35. "mms 1 ter aus, e m_ mais da¡ az”. pm. em¡ fórma óde _ ~

r- ' .J. ' 'n' f' 'Ia l l ll“ _ _' i ol 10h.“) l ru tÀl motores hydraulicos, coberturas metallices, preneas Os preços da. nossa cana. são, om tudo, mais limitados de que em Lisboa e Porte- das astebrcs. Preço do Cilmi?! ri-ili; pain correio que, ¡mngiduo comprarhoje uma :adaga-:la
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